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ENCARTE ESPECIAL 


8 DE MARÇO: 




ao capital 






AO AW/HISMO 




dia de luta 
da mulher 
trabalhadora 



RELIGIÃO 

RENÚNCIA 
DE BENTO 16 
ESCANCARA 
CRISE DA 
IGREJA 
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JANIS JOPLIN, ICONE 
DA REBELDIA, FARIA 
70 ANOS [pág.i2] 


W _ O NOVO PARTIDO 

VELHO DE MARINA 
j^- SILVA [pág 8] 



MUNDO ARABE: DOIS 
ANOS DEPOIS DA 

REVOLUÇÃO [págs 14 e 15] 



ELE VOLTOU: 
FORARENAN! 
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■ VOSSA MAJESTADE - “Combater é um prazer para mim, sou dessas 
pessoas que gostam de jogar Playstation e Xbox”, palavras do Príncipe 
Harry, da Inglaterra, artilheiro da Força Aérea na guerra do 
Afeganistão, comparado sua ação na guerra a videogames. 
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■ É CAMPEÃO! -O novo estádio do Corinthians, construído em São 
Paulo, é o mais caro dos últimos quatro Mundiais, segundo o Portal 
da Copa. Cada cadeira instalada no local custará R$ 17 mil para a 
construção de 48 mil lugares. Tudo pago com dinheiro público. 


EM DOBRO 

Entre 2001 e 2011, policiais do 
estado de São Paulo mataram 
5.591 pessoas. Outras 1.218 
foram mortas por policiais 
fora de serviço. A maioria são 
jovens do sexo masculino, prin¬ 
cipalmente negros, segundo 
os dados são do 5 o Relatório 
Nacional sobre os Direitos 
Humanos no Brasil, divulga¬ 


do pelo Núcleo de Estudos da 
Violência da Universidade de 
São Paulo (NEV-USP). Os nú¬ 
meros de São Paulo superam 
as 3.768 pessoas mortas pelas 
polícias em todas as federações 
(estados) dos Estados Unidos. 
País que quem uma população 
com mais de 300 milhões de 
habitantes. 



PÉROLA 


Eu amo os homossexuais como eu 
amo os bandidos 


SILAS MALAFAIA, 
pastor evangélico, 
no programa De 
frente com Cabi 
(03/02). 



ATENTADO CONTRA 
INDÍGENAS 

Na manhã de 7 de janeiro, pis¬ 
toleiros e fazendeiros foram ao 
acampamento com 250 famílias 
Terena e dispararam tiros ara 
o alto, na tentativa de retirar 
os indígenas do local. O aten¬ 
tado ocorreu no município de 
Dois Irmãos do Buriti, a cerca 
de IlOkm de Campo Grande 
(MS). Ninguém ficou ferido, e 
a comunidade permanece na 
área. O local do acampamento 
é ocupada pela Fazenda Que- 
rênciaSãoJosé, declarado pelo 
Ministério da Justiça em 2010 
como terra tradicionalmente 
ocupada pelos Terena. Atual¬ 
mente, cerca de 5 mil Terena 
vivem em pouco mais de 2 mil 
hectares de terra, divididos em 
nove aldeias. As áreas restan¬ 
tes ainda estão na posse de 
fazendeiros. 


NOVA REVOLUÇÃO? 

O assassinato do líder opo¬ 
sicionista, Chukri Bei Aid, 
ocorrido no último dia 6, na 
Tunísia, provocou uma enor¬ 
me reação popular. Os prin¬ 
cipais partidos de oposição e 
sindicatos convocaram uma 
greve geral no mesmo dia do 
enterro do advogado e ativis¬ 
ta político, cujo cortejo fú¬ 


nebre foi acompanhado por 
milhares de pessoas nas ruas 
da capital Túnis. Familiares 
e aliados de Belaid acusam o 
Ennahda, principal partido 
governista, de cumplicidade 
no assassinato. Os manifes¬ 
tantes chamam por uma nova 
revolução para derrubar o 
governo do Ennahda. 


MENSALAO ESPANHOL 

Documentos revelados pelo 
jornal “El País” revelaram um 
esquema de corrupção que atin¬ 
ge o atual partido governista 
na Espanha, o Partido Popular 
(PP). Segundo ojornal, diversos 
dirigentes do PP, do premiê do 
país, Mariano Rajoy, receberam 
propina vindos de empresas 
privadas, principalmente de 
construtoras. O próprio pre¬ 


miê teria recebido entre 1997 e 
2008, pagamentos trimestrais 
ou semestrais que somavam 
25,2 mil euros ao ano. O novo 
escândalo abala ainda mais o 
governo e Rajoy, que enfrenta o 
desgaste de grandes manifesta¬ 
ções contra os pacotes de aus¬ 
teridades, destruindo direitos 
históricos dos trabalhadores. 
O governo Rajoy resistirá? 


NOVO BLOG 

Osmarino da Floresta é um blog 
criado para divulgar notícias 
sobre Osmarino Amâncio Ro¬ 
drigues, incansável lutadordos 
trabalhadores camponeses do 
Acre. Ao lado de Chico Men¬ 
des, Wilson Pinheiro e tantos 
outros lutadores, Osmarino foi 
uma das principais lideranças 
seringueiras que por meio dos 
“empates” impediram o avan¬ 


ço da fronteira agrícola sobre 
a região. A resistência cobrou 
seu preço nefasto. Mais de 170 
lideranças camponesas foram 
assassinadas ao longo dos anos 
70 e 80. Vale a pena conhecer 
essa história. Para saber mais 
acesse o blog e confira vídeos, 
entrevistas e muitos artigos. O 
endereço é osmarinofloresta. 
wordpress.com 
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A teoria como ferramenta 
contra o machismo 


Esse ano a Editora Sundermann comemora uma década 
de existência. As publicações referentes à questão de 
gênero sempre foi uma preocupação da editora, pois a 
teoria marxista é uma ferramenta indispensável no com¬ 
bate à opressão machista. Para aprofundar o debate 
sobre o tema. a editora sugere as seguintes publicações: 


Sexo contra sexo, classe 
contra classe 

Euelyn Reed 


A mulher e a luta pelo so¬ 
cialismo 

Coletânea de textos de 
Marx, Engels, Lenin, Trotsky 
e Clara Zetkin 


Mulheres trabalhadoras e 
o marxismo 

Carmem Carrasco e Mer¬ 
cedes Petit 


Veja também: 

- A autobiografia de uma mulher comunista sexualmente emancipada, 

de Alexandra Kollontai 

-O gênero nos une, a classe nos divide, de Cecília Toledo 


www.editorasundermann.com.br 
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Endereços 
das sedes 


SEDE NACIONAL 

Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu.org.br 
assinaturas@pstu.org.br 
juventude@pstu. org.br 
—-J lutamulher@pstu.org.br 
gayslesb @pstu.org.br 
racaeclasse@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - maceio@pstu.org.br \ pstual. 
blogspot.com 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Rua Professor Tostes, 1282 - CEP. 
68900-030. Bairro Santa Rita. Tel: (96) 
3224.3499 | macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823 - Centro. 

(92) 234.7093 

manaus@pstu.org.br 

BAHIA 

SALVADOR - R. da Ajuda, 88, sala 301 - 
Centro. (71) 3015.0010 pstubahia@gmail. 
com 

pstubah ia.blogspot. com 

CAMAÇARI - R. Emiliano Zapata, s/n - CEP 

42800-910 - Nova Vitória 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 
fortaleza @pstu. org. br 

JUAZEIRO D0 NORTE - R. São Miguel, 45 
- São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 
BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 
pstubrasilia.blogspot.com 

GOIÁS 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 | goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, sala 10 - 
Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
saoluis @pstu.org. br 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - Jd. 
Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

MATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América, 921 - Vila 
Planalto. 

(67) 3331.3075/9998.2916 campogrande@ 
pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE - Av. Paraná, 158 - 

3 o andar - Centro. (31) 3201.0736 | 

bh@pstu.org.br \ minas.pstu.org.br 

BETIM - (31) 9986.9560 

CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 

Eldorado. (31) 2559.0724 

ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro Fonseca 

Paiva, 188/303 - 

Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA - Av. Rio Branco, 1310 

(sobrado) - Centro. pstul6juizdefora@ 

gmail.com 

MARIANA - Rua Jeguitibá n°41, Bairro 
Rosário. (31) 8837-0478 \ pstumariana@ 
gmail. 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. (34) 
3312.5629 | uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ 

BELÉM - Av. Almirante Barroso, N° 239, 
Bairro: Marco. Tel: (91) 3226.6825 
belem@pstu.org.br 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio Nobrega, 

117. Bairro Castelo Branco (83) 241-2368. 
joaopessoa @pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - Av. Vicente Machado, 198, C, 
201. Centro 

MARINGÁ - R. Castro Alves, 269 - Jd. 
Panorama. Sarandi-PR. (44) 9963-5770 | 

(44) 9944-2375 

PERNAMBUCO 

RECIFE - Rua do Príncipe, 106, Soledade, 

Recife-PE CEP 50050-410 

pernambuco @pstu.org. br www.pstupe. org.br 


PIAUÍ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 421. 
teresina @pstu.org. br 
pstupiaui. blogspot. com 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO - R. da Lapa, 180 - Lapa. 

(21) 2232.9458 

riodejaneiro@pstu.org.br \ rio.pstu.org.br 
MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD Correios 
de Vaz Lobo. 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro Lima 
e Silva, 2048, sala 404 - Centro. d.caxias@ 
pstu.org.br 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633/308 - Centro. 
niteroi @pstu.org. br 
NORTE FLUMINENSE - R. Teixeira de 
Gouveia, 1766, Fundos - Centro de Macaé. 

(22) 2772.3151 

NOVA FRIBURG0 - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 546 
- Centro 

VALENÇA - sulfluminense@pstu.org.br 
VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe, 43, 
sala 202 - Aterrado. 

(24) 3112.0229 | sulfluminense@pstu.org. 
br | pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE D0 NORTE 
NATAL - Av. Rio Branco, 762 - Cidade 
Alta - (ao lado do Centro de Atendimento 
ao Cidadão). (84) 2020.1290. natal@ 
pstu.org.br. 
psturn.blogspot.com 

RIO GRANDE DO SUL 
PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 

243 - Porto Alegre. 

(51) 3024.3486/3024.3409 
portoalegre@pstu.org.br 
pstugaucho. blogspot. com 
GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro, 105 - 
Morada do Vale I. (51) 9864.5816 
PASSO FUNDO - Av. Presidente Vargas, 
432, sala 20 - Galeria Dom Guilherm. (54) 
9993.7180 

SANTA CRUZ D0 SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 77 - 

Centro. (48) 3225.6831 

floripa @pstu.org. br 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller, 487 - 

Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 

pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO - saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 - 
São Bento. (11) 3313.5604 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 - São Miguel. (11) 
7452.2578 

ZONA SUL - R. Amaro André, 87 - 
Santo Amaro. (11) 6792.2293 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11) 7071.9103 
BAURU - R. Antonio Alves, 6-62 - Centro. 
CEP 17010-170. 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Saudanha Marinho, 990. 
(19) 3201.5672 | campinas@pstu.org.br 
GUARULHOS - R. Harry Simonsen, 

134, Fundos - Centro. (11) 2382.4666 

guarulhos@pstu.org.br 

MOGI DAS CRUZES - R. Prof. Floriano de 

Melo, 1213 - Centro. (11) 9987.2530 

PRESIDENTE PRUDENTE - R. Cristo 

Redentor, 101, sala 5 - Jardim Caiçara. 

(18) 3221.2032 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 | ribeirao@pstu.org.br 
SANTOS - R. Júlio de Mesquita, 16 - Vila 
Mathias. 

(13) 8168.7588 | santospstu@gmail.com 
pstusantos. blogspot. com.br 
SÃO BERNARDO D0 CAMPO - 
R. Carlos Miele, 58 - Centro. 

(11) 4339.7186 | saobernardo@pstu.org.br 
pstuabc. blogspot. com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. (12) 
3941.2845 | sjc@pstu.org.br 
EMBU DAS ARTES - Av. Rotary, 2917, 
sobreloja - Pq. Pirajuçara. (11) 4149.5631 
JACAREÍ - R. Luiz Simon, 386 - Centro. 

(12) 3953.6122 
SUZANO - (11) 4743.1365 
suzano @pstu. org. br 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto, 1538-b - 
Conjunto Orlando Dantas. 

(79) 3251.3530 | aracaju@pstu.org.br 

TOCANTINS 

PALMAS - (63) 8419.9194 pstutocantins. 
webnode.com 


Vamos massificar os 
atos de 8 de março! 



A experiência de luta de 
qualquer trabalhador ou 
trabalhadora indica que 
a unidade da classe é 
fundamental para qualquer vitória. 
Quando a burguesia consegue divi¬ 
dir a classe trabalhadora, pode der¬ 
rotá-la com muito mais facilidade. 

O machismo é uma das formas 
utilizadas para dividir a classe. A 
ideologia de que as mulheres são 
inferiores, um dos tipos mais per¬ 
versos de opressão, serve para re¬ 
duzir os salários das mulheres, as¬ 
sim como afastá-las das lutas, dos 
sindicatos, dos partidos. Isso afeta 
diretamente nada menos que meta¬ 
de de nossa classe. E termina por 
se refletir negativamente também 
sobre os homens, que veem a pos¬ 
sibilidade de vitórias nas lutas se 
reduzirem. 

Não se pode entender a luta con¬ 
tra o machismo como uma batalha 
de todas as mulheres juntas contra 
os homens. É uma batalha das mu¬ 
lheres e homens da classe trabalha¬ 
dora contra o grande capital, contra 
a opressão e exploração dos homens 
e mulheres burgueses. Não existe 
nenhum exemplo histórico melhor 
de avanços fundamentais na situa¬ 
ção das mulheres que a revolução 
russa em seus sete primeiros anos, 
antes da burocratização da União 
Soviética. 

Tampouco se pode adiar a luta 
contra o machismo para depois da 
revolução. O machismo divide hoje 
a classe. Para conseguir integrar as 
mulheres às mobilizações é preciso 
incorporar a luta contra o machis¬ 
mo, junto com as reivindicações do 
conjunto de nossa classe. 

Por isso, é uma obrigação dos 
ativistas sindicais, populares e estu¬ 
dantis, sejam homens ou mulheres, 
de lutar contra o machismo. Nesse 
mês de março, o Opinião Socialista 
dedica suas páginas centrais a este 
tema, que deve seguir em uma série 
especial de artigos nos próximos 
números do jornal. 

DILMA: EXPECTATIVAS E REALIDADE 

Havia muita expectativa das mu¬ 
lheres com a eleição de Dilma, por 
ser a primeira mulher presidenta do 
país. No entanto, nesses anos de go¬ 
verno petista (Lula, e agora Dilma), 
não houve uma melhora qualitativa 
da situação das mulheres no país. 

As notícias de atos brutais de 
violência contra as mulheres ocor¬ 
rendo todos os dias comprovam que 
não houve uma mudança de qua¬ 
lidade com a Lei Maria da Penha 


porque não existe disposição real 
do governo para isso. Se houvesse, 
existiriam delegacias de mulheres e 
casas de abrigo em todas as regiões 
necessárias. Acontece a mesma 
coisa com as promessas de cons¬ 
trução de creches, que até agora 
seguem apenas como promessas. 

Uma mulher na presidência não 
mudou nada porque Dilma- assim 
como Lula- governa para a burgue¬ 
sia. E o grande capital tem mais 
lucros ao manter a opressão das 
mulheres. 

Nós propomos que as trabalha¬ 
doras que acreditam na presidenta 
se unam a nós na cobrança pela 
efetivação da Lei Maria da Penha e 
na construção massiva de creches 
no país. 

A IMPORTÂNCIA DESSES ATOS 
DE 8 DE MARÇO 

Vamos massificar as mobiliza¬ 
ções neste 8 de março em todo o 
país. Existem sinais de fortaleci¬ 
mento da luta feminina em todo 
mundo, com os exemplos de partici¬ 
pação das mulheres nas revoluções 
no Norte da África e Oriente Médio, 
assim como nas lutas dos trabalha¬ 
dores e jovens europeus. 

As mulheres e homens do PSTU 
declaram seu engajamento na pre¬ 
paração de atos superiores aos dos 
anos passados que indiquem a dis¬ 
posição de mudar essa situação. 
Nossas companheiras vão estar à 
frente dessas mobilizações. Nos¬ 


sos companheiros estarão presen¬ 
tes, centralmente fazendo as tarefas 
mais modestas destes atos, segu¬ 
rando faixas, distribuindo panfle¬ 
tos, etc. 

TUDO PODE PIORAR. VAMOS SEGUIR 
A LUTA COM A MARCHA A BRASÍLIA 

A verdade é que as esperanças 
em Dilma seguem muito grandes, 
a ideia de que a vida vá melhorar 
com o PT no governo. Na verdade, 
pode piorar e muito. Caso Dilma 
aplique a proposta da direção da 
CUT de impor os Acordos Coletivos 
Especiais, vamos ter um retrocesso 
enorme nos direitos do conjunto dos 
trabalhadores, impondo a flexibili¬ 
zação trabalhista. 

As mulheres em particular, 
como todos os setores oprimidos, 
serão das mais afetadas, as primei¬ 
ras a terem seus direitos (férias, 13° 
salário, licença maternidade, etc.) 
reduzidos. 

Por isso está sendo preparada 
uma marcha a Brasília pela CSP- 
Conlutas e outras entidades no dia 
24 de abril que pode ser muito im¬ 
portante para evitar esse ataque. 
As mobilizações de 8 de março de¬ 
vem ter uma continuidade no final 
de abril. 

Vamos construir juntos, homens 
e mulheres, trabalhadores e estu¬ 
dantes, uma grande marcha a Bra¬ 
sília a 24 de abril. A luta pode evi¬ 
tar que se imponha um retrocesso 
dessa dimensão no país. ■ 
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A volta de Renan Calheiros 


Durante a cerimônia 
de posse de Renan, 

manifestações foram 

* 

realizadas até a rampa do 
Congresso para protestar 
contra o senador 


DA REDAÇÃO 

O senador Renan Calheiros 
(PMDB), aquele mesmo que 
renunciou há cinco anos à 
presidência do Senado para 
não perder o mandato, voltou. Ele foi 
eleito novamente presidente nas elei¬ 
ções, realizadas no dia I o de fevereiro. 

Renan ganhou a ampla maioria dos 
votos dos colegas, sendo eleito com o 
apoio de 56 senadores. Em agradeci¬ 
mento a seus pares, Renan disse que 
“a ética não é objetivo em si mesmo ” e 
ainda afirmou que “ética” era um de¬ 
ver de todos. 

O senador foi eleito em meio a de¬ 
núncias realizadas pelo procurador da 
República, Roberto Gurgel, ao Supremo 
Tribunal Federal. Entre as acusações, 
estão peculato, falsidade ideológica e 
falsificação de documentos. 

QUEM É RENAN CALHEIROS? 

Com a eleição, Renan Calheiros as¬ 
sume seu terceiro mandato de senador, 
somando 18 anos na Casa. Assim como 
o seu partido, o PMDB, Renan sempre 
se ligou ao poder, não importa quem 
estivesse no Planalto. 

No governo Collor, Renan foi líder 
da base aliada na Câmara. No governo 
FHC, Calheiros, já senador, foi nomeado 
Ministro da Justiça. Aí, depois, veio a 
eleição de Lula, e o senador, acompa¬ 
nhando o partido, instalou-se de malas 
e bagagens na base do governo. 

E foi justamente durante o governo 
Lula, em 2007, que apareceu a série de 
denúncias contra ele. Primeiro, se des¬ 
cobriu que um lobista da empreiteira 
Mendes Júnior, que tem vários negócios 
com o governo, repassava dinheiro a 
uma ex-amante do senador. Em segui¬ 
da, vieram outras denúncias: tráfico de 
influência para grandes empresas, no¬ 
tas frias, empresas fantasmas lavando 
dinheiro, desvio de recursos públicos. 

Na época, foram feitas seis represen¬ 
tações contra ele no Conselho de Ética 
do Senado, mas Renan renunciou à pre¬ 
sidência do Senado para escapar dos 
holofotes e continuou com o mandato. 

Durante a cerimônia de posse de 
Renan, manifestações foram realiza¬ 
das até a rampa do Congresso para 
protestar contra o senador. Renan 



Cinco anos após renunciar para evitar cassação, Renan ocupa cadeira 
novamente como presidente do Senado 


subiu a rampa ouvindo gritos como 
“fora” e “ladrão”. Outros protestos 
foram realizados, especialmente pela 
internet. 

PELO FIM DO SENADO 

A sucessão de escândalos envolven¬ 
do o Senado parece interminável. Até 
pouco tempo atrás, era José Sarney 
quem estava no olho do furacão, com 
os seus “atos secretos”. Agora, a volta 
de Renan à presidência confirma o ca¬ 
ráter corrupto e reacionário do Senado. 

Tal como qualquer Casa da demo¬ 


cracia burguesa, o Senado é uma ins¬ 
tituição corporativa marcada pela cor¬ 
rupção. Além de tudo isso, ela é mais 
antidemocrática. Como dois senadores 
são eleitos por estado, independente¬ 
mente do número de habitantes, aca¬ 
ba gerando uma distorção. O peso dos 
estados menores acaba valendo mais. 

Isso acaba servindo para perpetuar 
uma Casa com os elementos mais re¬ 
acionários da política. Assim, se algu¬ 
ma coisa relativamente boa aos traba¬ 
lhadores for aprovada na Câmara dos 
Deputados (geralmente como fruto da 


pressão popular), ela é “corrigida” no 
Senado, que serve como uma espécie 
de contrapeso de emergência da bur¬ 
guesia. É para isso que serve o Senado 
e é por isso o PSTU defende o seu fim. 


Senador do 
PSOL apoia 
candidato 
do PDT 

Se a volta de Renan à presidência do 
Senado já foi um tapa na cara da popu¬ 
lação, a posição do PSOL não deixou de 
ser lamentável. Ao invés de denunciar 
essa pouca vergonha, o senador Ran- 
dolfe Rodrigues (PSOL-AP), que havia 
se candidatado ao cargo, retirou seu 
nome para apoiar um nome do PDT, 
o senador Pedro Taques, junto com o 
DEM e o PSDB. 

Randolfe chegou a dizer que o can¬ 
didato apoiado por esses partidos teria 
a missão de “resgatar” o Senado. Ou 
seja, a alternativa que o PSOL e Ran¬ 
dolfe apresentaram à crise envolvendo 
Renan Calheiros e à corrupção que ele 
representa, foi uma frente com PDT, 
DEM e PSDB, a velha direita que de 
corrupção entende muito bem. Fazer 
isso é jogar água no moinho da direi¬ 
ta, tão corrupta quanto Calheiros e 
seus aliados. 


Lado a lado com os caciques 


AMANDA GURGEL, vereadora de Natal (RN) 

É verdade que as oligarquias nun¬ 
ca largaram o poder, mas vê-las nos 
mais altos postos de comando do país é 
sempre indigesto. Depois do retorno de 
Renan, foi a vez da eleição do deputado 
Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 
para o comando da Câmara. 

Pior foi ver que o governo do PT 
não só preserva, mas avança em sua 
aliança com o que há de mais atra¬ 
sado e corrupto no país, pensando 
em 2014. Conforme divulgou a co¬ 
luna Painel, do jornal Folha de São 
Paulo, o ministro da Previdência, 
Garibaldi Alves Filho (PMDB), deve 
disputar o governo do Rio Grande do 
Norte. A nota afirma ainda que ele 
apoiaria a deputada federal do PT, 
Fátima Bezerra, para o Senado. Isso 
encerrará a aliança do PMDB com 


o DEM no estado, que já começa a 
ser ensaiada agora, em meio à crise 
do governo Rosalba Ciarlini (DEM). 

É lamentável ver o esforço feito pelo 
governo Dilma para eleger um repre¬ 
sentante de uma das mais velhas e 
corruptas oligarquias estado, como é o 
caso da família Alves. Oligarquia dire¬ 
tamente responsável pelo nosso estado 
ser o terceiro mais desigual do país. 

A ficha do deputado Henrique 
Eduardo, por exemplo, é bem exten¬ 
sa, revelando que ele não coleciona 
apenas seus 11 mandatos em 42 anos 
de “vida pública”. Alves responde por 
denúncia de improbidade adminis¬ 
trativa. Ele é acusado de enriqueci¬ 
mento ilícito e de desviar emendas 
do Orçamento para uma empresa 
de um funcionário de seu gabinete. 

Mas a eleição do deputado não 
representa apenas o coroamento 


da aliança do governo com as oli¬ 
garquias. Significa um caminho 
mais livre para uma nova refor¬ 
ma da Previdência, já anunciada 
pelo ministro Garibaldi Alves. Em 
entrevistas, o ministro já deixou 
claro que o governo pretende difi¬ 
cultar ainda mais a aposentadoria 
dos trabalhadores. A ideia é fazer 
a população trabalhar até morrer, 
com as mulheres - como as operá¬ 
rias da fábrica Guararapes - sendo 
as mais afetadas pela reforma. 

Setores da imprensa comemora¬ 
ram a eleição pela primeira vez de 
um potiguar para a presidência da 
Câmara. Entretanto, nós, trabalha¬ 
dores e trabalhadoras, não temos 
nada a festejar com as oligarquias. 
Ele e Renan representam a cara do 
Congresso corrupto. Nós é que não 
merecemos este Congresso. 
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Mandatos 


Partido 


Mandato de Cleber 
realiza plenária popular 

No próximo dia 23, será realizada a primeira plenária do mandato de Cleber Rabelo 


Cintia 

Santos para 
prefeitura 
de Criciúma 




CLEBER conversa com operários nos canteiros de obra e entrega seu primeiro boletim do mandato. 


ANDRÉA NEVES, de Belém (PA) 

N o dia 23, a partir das 9h, 
a Câmara de Vereadores 
de Belém poderá, de fato, 
ser chamada de “Casa do 
Povo”, já que diferentemente de ou¬ 
tras vezes, o espaço será utilizado 
não para representar os interesses de 
construtoras, empresas de ônibus e 
grandes empresários, mas para dis¬ 
cutir os assuntos mais sensíveis que 
tocam as trabalhadoras e os traba¬ 
lhadores de Belém. 

Ao contrário da maioria dos políti¬ 
cos, que utilizam seus mandatos para 
benefícios próprios, o mandato ope¬ 
rário e socialista de Cleber pretende 
atuar de outra maneira no parlamento 
e utilizá-lo a serviço da luta dos tra¬ 
balhadores. Neste primeiro momento, 
por meio da articulação das primei¬ 
ras ações parlamentares com ações 
de mobilização, dois pontos centrais 
serão discutidos: o combate aos pri¬ 
vilégios dos políticos e as ações para 
um plano de habitação em Belém. 

SALÁRIO POLÍTICO X 
SALÁRIO TRABALHADOR 

Os altos salários e os privilégios 
absurdos dos políticos foram um dos 
carros-chefes da campanha eleitoral 
de Cleber. Não à toa. A realidade 
dos trabalhadores de Belém é muito 
dura por conta do caos social em que 
se encontram os serviços públicos 
como saúde, educação, saneamento 
e transporte. Isto não condiz com a 
realidade do prefeito, vice-prefeito 
e vereadores. Para se ter uma ideia, 
cerca de 300 mil pessoas vivem com 
menos de um salário mínimo por 
mês, ou seja, estão abaixo da linha 
da pobreza em uma cidade em que 
o custo de vida (de 8,31%) é um dos 
mais altos do país. Enquanto isso, 
os políticos aumentam seus salários 


quando bem entendem: só em 2012, 
o reajuste votado foi de 62,5%. 

Para tentar mudar esta realida¬ 
de, foi lançado um abaixo-assinado, 
presencial e virtual, propondo a re¬ 
dução dos salários do prefeito (R$ 
18 mil), da vice-prefeita (R$ 16 mil) 
e dos vereadores (R$ 15 mil) para o 
equivalente ao salário de um traba¬ 
lhador especializado (cerca de R$ 5 
mil) e o fim da farra dos tíquetes- 
-alimentação que, hoje, é de R$ 14 
mil para os vereadores, enquanto que 
o funcionalismo municipal ganha 
apenas R$ 220,00. Segundo Cleber 
este abaixo-assinado é importante 
para pressionar a Câmara Munici¬ 
pal a aprovar o projeto. “O restante 
do dinheiro deve ser empregado nas 
lutas contra a exploração e a opressão 
capitalista ”, disse. 

MORADIA 

Mas se as desigualdades sociais da 
cidade se expressam na disparidade 
salarial entre políticos e trabalhado¬ 
res, na questão habitacional elas se 
apresentam de maneira dramática. 
Se de um lado cresce a especulação 
imobiliária, através da venda de apar¬ 
tamentos no centro e nas áreas de 
expansão da cidade, do outro cresce 
o número de áreas de ocupação ur¬ 
bana, em suma, sem infraestrutura 
urbana e saneamento. 

O déficit habitacional em Belém é 
enorme, o que faz com que 77% da 
população que possui até três salários 
mínimos viva em condições precá¬ 
rias em assentamentos irregulares. 
Ao invés de aplicar políticas para 
regularizar terrenos, o que vemos 
da prefeitura é a repressão ao movi¬ 
mento sem-teto: Zenaldo (PSDB) pode 
precisar de mais tempo para resolver 
problemas como saúde e saneamen¬ 
to, mas não esperou um minuto na 
hora de mandar reprimir a primeira 


luta popular deste ano, no bairro de 
Val-de-Cães, na ocupação urbana do 
Paraíso dos Pássaros. “Para seguir na 
luta pela regularização fundiária das 
áreas de ocupação da cidade e pressio¬ 
nar a prefeitura , é precisodiscutir um 
plano de construção de casas popula¬ 
res para as famílias de renda inferior 
a três salários mínimos e avançar na 
construção de um projeto de lei sobre 
moradia popular ”, afirmou Cleber. 

EXPECTATIVA 

Para divulgar a plenária, foi mon¬ 
tado um calendário para os principais 
bairros e obras a serem cobertas pelo 
vereador e pela equipe do mandato. 
E, logo nas primeiras passagens, per¬ 
cebe-se que o clima entre os traba¬ 
lhadores é de bastante empolgação. 

Para Cleber, a plenária tem tudo 
para dar certo e pode, ainda, repre¬ 
sentar um grande potencial de par¬ 
ticipação e mobilização popular: 
“Queremos que esta seja uma grande 
plenária em quantidade de pessoas 
e em qualidade de elaboração políti¬ 
ca , agitação e propaganda socialista. 
Tivemos quase cinco mil votos nas 
eleições e quase 1 mil novos filiados. 
Temos um enorme potencial de mobi¬ 
lização jd comprovado /”, disse. 

Para avançar ainda mais na inte¬ 
ração e para que os trabalhadores se 
sintam parte do mandato, também 
será proposto, na plenária, a criação 
de Grupos de Trabalho Temáticos so¬ 
bre diversas questões, como saúde, 
educação, habitação, transporte, sa¬ 
neamento e cultura. “ Queremos , cada 
vez mais , incorporar os ativistas e fi¬ 
liados nas elaborações do mandato , 
porque , como já disse várias vezes , 
ele não é meu. É dos trabalhadores e 
das trabalhadoras de Belém e esta a 
serviço das suas lutas , para potencia¬ 
lizar e fortalecer suas mobilizações!”, 
concluiu o vereador. 


Da redação 

Dia três de março, irão ocorrer 
novas eleições em Criciúma, maior 
cidade do sul catarinense. As elei¬ 
ções de outubro foram anuladas, 
pois o candidato do PSDB, Clésio 
Salvaro, foi barrado pela Lei da Fi¬ 
cha Limpa. 

Um novo processo eleitoral foi 
convocado e o PSTU apresentou 
Cintia Santos, professora da rede 
publica estadual, como candidata à 
prefeitura da cidade. “ Nossa cam¬ 
panha tem quatro eixos fundamen¬ 
tais: a defesa da saúde e educação. 
A luta por um transporte público , 
com baixa tarifa e de qualidade , e, 
finalmente , a luta contra a opres¬ 
são. Seis candidatos concorrem às 
eleições criciumenses. Sou a única 
mulher e negra concorrendo ”, afirma 
a candidata. 

Segundo uma pesquisa do IPC, 
a candidatura de Cintia está em ter¬ 
ceiro lugar nas intenções de voto, à 
frente da candidatura do PT. O bom 
desempenho pode estar relacionado, 
segundo a candidata, a sua parti¬ 
cipação no debates na TV. “ Partici¬ 
pamos de vários debates na TV. Em 
todos eles mostramos a importância 
de construir uma Criciúma para os 
trabalhadores. Infelizmente, a única 
emissora que veta a nossa participa¬ 
ção nos debates é a RBS , afiliada da 
Rede Globo ”, denuncia. 

No dia 23 de fevereiro, a cam¬ 
panha de Cintia Santos realizará 
um ato na Praça Nereu Ramos, às 
10h da manhã. Uma das bandeiras 
será a denúncia da criminalização 
da pobreza contida nas reações do 
governo do estado à onda de ata¬ 
ques criminosos realizados em San¬ 
ta Catarina. O ato também vai ser 
um protesto contra o cancelamento 
de bolsas de estudo realizado pela 
reitoria da UNESC. 








em Santa Maria 


JEFERSON CAVALHEIRO, de Santa Maria (RS) 

A madrugada do dia 27 de janei¬ 
ro de 2013 ficará marcada na 
história com uma tragédia que 
silenciou centenas de jovens 
em uma boate da cidade de Santa Maria, 
com 239 mortos e 134 
feridos. O PSTU presta 
sua total solidariedade 
aos familiares e ami¬ 
gos das vítimas. 

O fato que como¬ 
veu o país e mobilizou 
a opinião pública está 
longe de ser uma “fa¬ 
talidade” e não restam 
dúvidas que poderia 
ser evitado. O incêndio 
da boate Kiss represen¬ 
tou uma combinação 
explosiva de ações cri¬ 
minosas, erros e omis¬ 
sões de empresários e 
dos governantes que 
acabou gerando um 
grande desastre. A lógi¬ 
ca do capital, de lucro a 
qualquer custo e a dos 
governos de favorecer 


os empresários teve um efeito mortal em 
Santa Maria. Uma realidade de risco que 
os jovens e trabalhadores estão submeti¬ 
dos em todas as cidades do país. 

CRÔNICA DE UMA MORTE ANUNCIADA? 

Parece até um cenário de uma peça 
que se encontra pronta 
para sua estréia: o local 
ter somente uma saída e a 
porta ser de tamanho redu¬ 
zido; o excesso de pessoas 
no local; artefatos incen¬ 
diários em um ambiente 
inadequado para tal; uma 
espuma que revestia o teto 
e teria o seu custo reduzi¬ 
do; alvará vencido há seis 
meses. São estes os princi¬ 
pais argumentos veicula¬ 
dos na mídia para justifi¬ 
car o incêndio e as mortes 
na boate Kiss, um quadro 
de irregularidade que nos 
traz à tona o questiona¬ 
mento: como um espaço 
nestas condições poderia 
funcionar? 

Em meio ao luto de mi¬ 
lhares de pessoas, não são 


Não basta chorar 
com as vítimas. 

Exigimos do 
governo Dilma 
que elabore uma 
lei nacional de 

fiscalização das 

} 

casas noturnas 
e garantir que 
todas as boates 
sejam novamente 
inspecionadas a 
partir de regras 
mais rígidas. 


plausíveis justificativas que vão no senti¬ 
do de uma “fatalidade”. A irregularidade 
está comprovada ao termos mais de 235 
mortos. Como um lugar pode se julgar ca¬ 
paz de abrigar mais de 1000 jovens sendo 
capaz de causar tal catástrofe? 

Em nota de solidariedade aos familia¬ 
res e amigos das vítimas de Santa Maria, 
a Associação dos Pais das Vítimas da 
tragédia de Cromahon (Argentina) afir¬ 
ma que “passam os anos e as histórias 
se repetem”. Em 2004, em um incêndio 
na boate Cromahon, de situações muito 
idênticas, 200 jovens perderam a vida, e 
após oito anos parece-nos um filme que 
se repete. 

EMPURRA-EMPURRA DOS GOVERNANTES 

Achar culpados não deve ser enca¬ 
rado como forma de encerrar tal caso 
investigativo. O sentimento da popula¬ 
ção e principalmente dos familiares das 
vitimas é de que se faça justiça. Deve se 
questionar a fundo tais responsabilidades, 
pois o que vimos, logo após a tragédia, 
com prisões preventivas e depoimentos, 
foi um verdadeiro “empurra-empurra” 
diante da tragédia. 

O prefeito Cesar Schirmer (PMDB) 
deve responder porque esta casa notur¬ 
na possuía alvará para que continuasse 
a funcionar ou mesmo porque a mesma 
continuou funcionando com alvará venci¬ 
do? Deve explicar porque fechou a boate 
do DCE da Federal de Santa Maria orga¬ 
nizado pelos estudantes e não fechou a 
boate de empresários do ramo? 

Em vez disso, o prefeito tem dito que 
nada sabe e que trata-se de uma fatali¬ 
dade e tem jogado a culpa no Corpo de 
Bombeiros do RS. 

O governador do Rio Grande do Sul, 
Tarso Genro (PT), também tem que expli¬ 
car o porquê do Corpo de Bombeiros do 
Rio Grande do Sul demorar tanto tempo 
para fazer vistorias ou mesmo porque 
permitiu a liberação do espaço da boate 
Kiss mesmo tendo apenas uma saída de 
emergência. A falta de investimentos no 
corpo de Bombeiros que se reflete em falta 
de pessoal também foi uma das causas 
do acidente. 

PUNIR OS CULPADOS 

Não basta chorar com as vítimas, exi¬ 
gimos do governo Dilma que elabore uma 
lei nacional de fiscalização destes espa¬ 
ços e garanta que todas as boates sejam 
novamente inspecionadas a partir de re¬ 
gras muita mais rígidas. Não pode haver 


regras diferentes em diferentes estados. 

A tecnologia da qual dispomos torna o 
acontecimento algo que desmascara um 
nível de negligência absurdo das autori¬ 
dades responsáveis pela fiscalização. Mas 
junto a isso, tal fato nos demonstra que a 
ganância dos empresários também pare¬ 
ce não conhecer um limite, nem mesmo 
a própria vida foi respeitada. O que na 
lógica capitalista significa “redução de 
custos”, na materialidade da vida signi¬ 
fica um risco constante. 

Exigimos a punição dos culpados! 
Afastamento imediato do prefeito Cezar 
Schirmer e do Chefe dos Bombeiros e a 
garantia de uma investigação rigorosa 
das responsabilidades do governo mu¬ 
nicipal e estadual! 

Exigimos a apuração dos fatos de ma¬ 
neira rigorosa. Incluindo também a res¬ 
ponsabilidade do estado do Rio Grande 
do Sul.A apuração dos fatos deve ser fei¬ 
to em conjunto com uma comissão dos 
familiares das vítimas e sem segredo de 
justiça para garantir que de fato os res¬ 
ponsáveis sejam punidos. 

Devemos repetir o exemplo da tragé¬ 
dia de Cromahon na Argentina quando o 
movimento social organizado junto com 
os familiares das vítimas, através de uma 
grande mobilização social, conseguiram 
a punição dos culpados, inclusive do pre¬ 
feito de Buenos Aires. 







PALAVRAS DE ORDEM contra o prefeito da cidade durante protesto campanha contra o ACE 
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GM 


Movimento 


Acoido na GM evita fechamento de 
fábrica, mas a luta continua 



REUNIÃO DE NEGOCIAÇÃO que aconteceu no dia 26 de janeiro 


ZÉ MARIA, Presidente Nacional do PSTU 

N o último dia 26 de janeiro, 
houve finalmente o desfe¬ 
cho de mais um capítulo 
da luta contra a ameaça de 
demissões em massa da GM. Na última 
reunião de negociação entre o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São José dos Cam¬ 
pos e a General Motors, um acordo foi 
arrancado da GM que estabelece a con¬ 
tinuidade do MVA (Montagem de Veícu¬ 
los Automotores), uma das fábricas da 
planta de São José e que a montadora 
ameaçava desativar, demitindo todos os 
seus 1800 operários a partir do dia 28 
de janeiro. O acordo estende o lay-off 
(suspensão do contrato de trabalho) de 
750 trabalhadores por mais dois meses, 
com o pagamento integral dos salários. 
Ao final desse período, se a empresa de¬ 
mitir esses funcionários, terá que pagar 
indenização de três salários, além dos 
direitos trabalhistas. Destes 750 traba¬ 
lhadores, cerca de 150 são lesionados 
ou estão prestes a se aposentar, por isso 
voltarão necessariamente para dentro da 
fábrica, pois contam com estabilidade. 

Com isso, a fábrica retoma a produ¬ 
ção do modelo Classic, que havia sido 
suspenso, e o funcionamento do MVA 
até pelo menos dezembro de 2013. O 
acordo prevê ainda investimentos de 
R$ 500 milhões na planta de São José 
até 2017. Em contrapartida, o acordo 
prevê, entre outras medidas, a exten¬ 
são da grade salarial, que já era vigente 
para o setor de manuseio (apoio), para 
alguns setores da produção (motores e 
transmissão). Esta grade tem um piso 
menor que o pago aos que trabalham 
diretamente na montagem de veículos 
e só poderá ser aplicada aos trabalha¬ 
dores que forem contratados a partir 
de agora. Serão estabelecidas formas 
de evitar que os antigos funcionários 
sejam substituídos por novos. 

Também há mudanças no controle da 
jornada de trabalho. O acordo autoriza, 
em momentos de alta na produção, a 
empresa convocar os trabalhadores para 
trabalhar até duas horas a mais por dia, 
mediante pagamento de horas extras. 
Nos momentos de baixa da produção, a 
empresa poderá dar folga de, no máximo, 
um dia por semana para os empregados, 
totalizando um máximo de 12 dias no 
ano. Estas folgas serão compensadas 
posteriormente pelos empregados. 

ACORDO POSSÍVEL 

Foi o acordo possível, nas condições 
de relações de forças existentes. Não é 
o acordo que queríamos fazer. A ex¬ 
tensão do lay off por mais dois meses 


garante que não haja demissões ago¬ 
ra, mas não impede que a montadora 
demita estes companheiros dentro de 
60 dias (com exceção dos lesionados e 
dos trabalhadores que estão perto de 
se aposentar), pagando uma multa de 
três salários para cada um. Foi o má¬ 
ximo que conseguimos chegar, graças 
à mobilização dos trabalhadores, à re¬ 
sistência do sindicato e ao apoio que 
recebemos de várias entidades no Brasil 
e em outros países. Ou seja, consegui¬ 
mos impedir o fechamento da fábrica, 
mas a luta contra as demissões dos tra¬ 
balhadores que estão agora em lay-off 
ainda não terminou. 

OFENSIVA DA GM 

A atual ofensiva da GM começou 
em abril de 2012, quando a montadora 
divulgou seu plano de fechar o MVA, 
transferir a produção do Classic para 
outras plantas e demitir 1890 traba¬ 
lhadores. O sindicato dos metalúrgi¬ 
cos e a CSP-Conlutas empreenderam 
então uma campanha em defesa dos 
empregos e exigindo a intervenção do 
governo federal, uma vez que a multi¬ 
nacional norte-americana recebe isen¬ 
ção fiscal do governo. Após uma dura 
batalha com a empresa, conseguiu-se 
suspender temporariamente as demis¬ 
sões, substituindo-as por lay-off de três 
meses, que foi posteriormente prorro¬ 
gado até janeiro. 

Nesse período, 300 trabalhadores 
aderiram ao Programa de Demissão 
Voluntária (PDV) aberto pela GM. No 
final do lay-off, no entanto, a montadora 
não só não recuava de seu plano de fe¬ 
char a fábrica e demitir 1600 operários, 
como também a médio prazo, fechar a 
própria planta na cidade. 

Em São José dos Campos, assim 
como ocorreu em 2008 quando a em¬ 
presa tentou impor o Banco de Horas, 
o sindicato foi bombardeado por to¬ 
dos os lados. Uma campanha que uniu 
a grande imprensa e o empresariado 
que tentava responsabilizar o próprio 
sindicato pela ameaça de demissões. 
Repetia-se a exaustão a falácia de que 
os “altos salários” recebidos pelos tra¬ 
balhadores da GM estariam elevando 
os custos da empresa e inviabilizando 
sua permanência na cidade. 

MOBILIZAÇÃO IMPEDIU 
FECHAMENTO DA FÁBRICA 

O sindicato e os metalúrgicos, por 
sua vez, não baixaram a cabeça para 
as ameaças e realizaram diversas mo¬ 
bilizações: atrasos na entrada, passea¬ 
tas pela cidade e caravanas a Brasília e 
duas paralisações de 24 horas. No dia 22 


de janeiro, os metalúrgicos fecharam a 
Via Dutra por duas horas, fazendo com 
que a ameaça de demissões fosse notícia 
em todo o país. No dia 23, houve um 
dia de ação global contra os ataques da 
GM, impulsionado pelo sindicato, com 
mobilizações na Ale¬ 
manha, Espanha, Ar¬ 
gentina e Colômbia. 

Foi essa pressão 
dos trabalhadores 
que impediu que a 
GM fechasse a fábri¬ 
ca e demitisse 1800 
trabalhadores. A 
campanha em de¬ 
fesa dos empregos 
também conseguiu 
tirar do horizonte 
a perspectiva de fe¬ 
chamento da planta. 

Mas isso não foi sufi¬ 
ciente. O isolamento 
imposto à luta dos metalúrgicos da GM 
incidiu na própria consciência dos tra¬ 
balhadores, levando que não houvesse 
disposição de comprar um enfrenta- 
mento mais radicalizado com a empre¬ 
sa e que impusesse o retorno imediato 
de todos. Só uma greve por tempo in¬ 
determinado poderia criar condições 
para chegarmos a este patamar, o que 
geraria também condições para uma 
pressão mais efetiva sobre o governo. 
Mas não havia disposição dos trabalha¬ 
dores para tanto. 

GOVERNO DILMA 

O governo federal se limitou a me¬ 
diar as negociações e se omitiu diante 


da ameaça de demissão em massa, mes¬ 
mo com a montadora se beneficiando 
da isenção do IPI. Nem mesmo uma 
declaração contra as demissões, como 
Dilma fez em 2012, ocorreu desta vez. 
Já a CUT, Força Sindical e a CTB agi¬ 
ram para isolar ainda 
mais os trabalhadores 
de São José e fizeram 
coro com a fábrica ao 
condenar o “radicalis¬ 
mo” do sindicato. Isso 
porque essas centrais 
praticam em suas ba¬ 
ses todos os mecanis¬ 
mos de flexibilização 
exigidos pela GM e 
demais montadoras, 
como as grades sala¬ 
riais rebaixadas, ban¬ 
co de horas, etc. 

Longe de ser um 
bom acordo, foi o pos¬ 
sível diante dessa dura situação e não 
teria sido possível caso não houvesse 
mobilização. Além disso, garante mais 
tempo para seguir na luta contra as de¬ 
missões e em defesa dos direitos dos 
metalúrgicos da GM. 

Os trabalhadores perceberam que 
foram até o limite de suas forças e o 
acordo teve a aprovação de mais de 
95% das assembleias. Perceberam ainda 
que, para romper o isolamento impos¬ 
to a anos de luta dos metalúrgicos de 
São José, é necessário reforçar a luta 
por um contrato coletivo nacional que 
impeça as empresas de fazer chanta¬ 
gens sobre os empregos e os direitos 
dos trabalhadores. ■ 


Governo federal se 
limitou a mediar 
as negociações e 
se omitiu diante da 
ameaça de demissão 
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em massa, mesmo 
com a montadora 
se beneficiando da 
isenção do IPI 

t 











#Rede 


^pinião Socializa 


Nacional 


Marina Silva e a #Rede: nada de 
novo na política brasileira 



MARINA SILVA: uma “rede” sustentada por patrões 


ISRAEL DA SILVA LUZ, de São Paulo 

N o último dia 16 de fevereiro 
foi lançado, e amplamente 
divulgado pela grande im¬ 
prensa, o partido de Marina 
Silva, chamado Rede Sustentabilidade 
ou simplesmente #Rede. A agremiação 
nasce buscando vender uma imagem 
de que é novidade na política brasilei¬ 
ra, expressão no País dos movimentos 
por mudanças sociais em outras par¬ 
tes do mundo. Não se pode, contudo, 
julgar as pessoas pelo que dizem de 
si mesmos. É preciso ver o que fazem 
na prática cotidiana. Desse ponto de 
vista, o 31° partido brasileiro já nasce 
um tanto quanto velho. 

“NEM DIREITA, NEM ESQUERDA"? 

Entre as propostas apresentadas 
até agora, o partido de Marina defen¬ 
de “; mudanças no modelo econômico 
para a construção de um projeto de de¬ 
senvolvimento socialmente includente 
e ambientalmente sustentável ”. Além 
disso, prega a valorização dos traba¬ 
lhadores, a “ ampliação dos processos de 
participação da sociedade nas decisões 
do governo ” e o respeito aos direitos 
humanos. 

No ato de lançamento, a ex-ministra 
do Meio Ambiente do governo Lula 
também fez declarações curiosas so¬ 
bre a localização do partido no cenário 
político nacional, afirmando que ele 
não seria “nem de esquerda, nem de 
direita”, apoiando o governo no que 
“fizesse de bom”. 

Além disso, afirmou que a Rede não 
é “nem oposição, nem situação” a Dil- 
ma. Esse tipo de afirmação já foi feita 
em outras ocasiões pela ex-ministra, 
quando dizia que o importante mesmo 
era ter “posição”. Ora, já conhecemos 
as posições de Marina em diversos te¬ 
mas fundamentais para os trabalhado¬ 
res e a juventude brasileiros. 

Foi nos anos em que Marina esteve 
à frente do Ministério do Meio Ambien¬ 
te que foi aprovado o projeto Gestão 
de Florestas Públicas, que concede ao 
grande capital o direito de explorar 
terras na Amazônia por 70 anos. 

“Nós sofremos um golpe, uma trai¬ 
ção muito grande, inclusive pela Ma¬ 
rina Silva, que criou a Lei de Florestas 
Públicas, a qual privatiza S0 milhões de 
hectares de floresta para fazer a biopi- 
rataria (...)A criação da Lei de Florestas 
Públicas, da Marina Silva, facilitou a 
concessão para desmatar a região. Essa 
concessão dura 40 anos, e ao fim deste 
prazo, após explorar tudo o que pode¬ 


ria, ela pode ser renovada por mais 30 
anos. Então, a Lei privatiza a Amazô¬ 
nia por pelo menos 70 anos. Isso vai 
destruir com culturas milenares que vi¬ 
vem nesses locais ”, denuncia Osmarino 
Amâncio, conhecido líder seringueiro 
que militou ao lado de Chico Mendes, 
atualmente filiado do PSTU, em entre¬ 
vista concedida a Flavia Ali (leia mais 
osmarinofloresta.wordpress.com). 

Quando Marina foi candidata à pre¬ 
sidência em 2010, apresentou um pro¬ 
grama econômico que em nada se dife¬ 
renciava do proposto pelas principais 
candidaturas. Defendia, por exemplo, 
a manutenção do fator previdenciá- 
rio, criado ainda no governo Fernando 
Henrique e que obriga os trabalhadores 
a se aposentarem cada vez mais tarde. 

Marina é bastante coerente com 
toda sua história recente. Isso está bem 
explícito nas principais parcerias na 
fundação da #Rede. 

#REDE: UM PARTIDO DE EMPRESÁRIOS 

Foi muito divulgada a opção do par¬ 
tido de não aceitar financiamento de 


empresas “sujas”, como as da indús¬ 
tria de armas, bebidas e poluidoras 
do meio ambiente. No entanto, nada é 
dito sobre receber dinheiro de grandes 
empreiteiras, sabidamente envolvidas 
em diversos problemas ambientais e 
trabalhistas. 

Isso não seria uma novidade na 
trajetória de Marina, já que em sua 
campanha presidencial, há três anos, 
a Andrade Gutierrez investiu R$ 1,1 
milhão de reais e a Camargo Corrêa, 
com R$ 1 milhão. 

Entre os apoiadores do projeto “ma- 
rinista”, estão de fundadores do PSDB, 
como o deputado Walter Feldman (SP), 
passando por uma herdeira do banco 
Itaú, Maria Alice Setúbal, até Guilher¬ 
me Leal, candidato à vice de Marina 
em 2010 e dono da Natura, empresa que 
em 2009 foi denunciada pelo Minis¬ 
tério Público Federal de biopirataria. 
Com essa compania, embora já fosse 
público, não deixa de ser lamentável 
a adesão total da vereadora do PSOL 
em Maceió (AL), Heloísa Helena, a este 
projeto: no ato do dia 16, Heloísa che¬ 


gou a afirmar que seria um “ soldado 
conduzido por Marina ”, conforme di¬ 
vulgou a imprensa. 

Vale lembrar que a relação de Ma¬ 
rina com figuras do PSOL não é algo 
novo. Em 2012, Marina apareceu na 
televisão para declarar apoio a mais 
de um candidato desse partido, como 
Jefferson Moura, no Rio de Janeiro, e 
Edmilson Rodrigues, em Belém, con¬ 
cretizando uma relação que já havia 
sido ensaiada desde 2010, quando o 
PSOL chegou a discutir o apoio à can¬ 
didatura de Marina, na época no PV, 
à presidência da República. 

SEM DIFERENÇAS 

Embora diga defender um novo 
modo de fazer política, o partido de 
Marina nada tem de fundamentalmen¬ 
te diferente da maioria dos partidos 
existentes hoje é ligado não aos tra¬ 
balhadores, mas ao empresariado, e 
sem propostas que realmente rompam 
com a política econômica que destrói 
o meio ambiente, a novidade tem tudo 
para ficar só na promessa. ■ 
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72 anos do assassinato de Trotsky 
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encarte 
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Encontro Internacional 


Entrevista 


“Esse encontro vai aprofundar a 
unidade para enfrentar os ataques 
do imperialismo” 


Nos próximos dias 22, 23 
e 24 de marco acontece 

t 

em Paris, o Encontro 
Internacional Sindical, 
convocado por centrais 
como a CSP-Conlutas 
eoSolidaires- Franca. 

t 

Realizado no continente 
que é o centro da crise 
e da resistência dos 
trabalhadores contra os 
efeitos da crise mundial, 
o Encontro pretende 
impulsionara organização 
internacional do 
sindicalismo alternativo, 
compartilhando exemplos 
de luta e avançando 

t 

em ações coordenadas. 

} 

O Opinião Socialista 
conversou com Dirceu 
Travesso, o Didi, da 
direção da CSP-Conlutas e 

f 

envolvido na organização 
do Encontro 


DA REDAÇÃO 

OPINIÃO SOCIALISTA - DEPOIS 
DA REALIZAÇÃO DA REUNIÃO 
INTERNACIONAL EM SÃO PAULO, 

EM MAIO DO ANO PASSADO, QUAL 
E O PROPÓSITO DO ENCONTRO 
INTERNACIONAL MARCADO PARA OS 
DIAS 22, 23 E 24 DE MARÇO, EM PARIS? 

Dirceu Travesso - O objetivo é 
aprofundar a unidade para enfrentar 
os ataques do imperialismo, os planos 
de arrocho, privatizações, precariza- 
ção dos serviços públicos e apropria¬ 
ção dos recursos naturais. Ataques 
esses que ganham uma dimensão que 
só a unidade internacional da clas¬ 
se trabalhadora pode enfrentar. Ao 
mesmo tempo, reconstruir um pólo 
sindical, classista, antiburocrático e 
antiimperialista. Também temos o 



DIRCEU TRAVESSO fala sobre Encontro 
Internacional Sindical 


u 

O encontro vai se 
realizar na Europa 
justa mente para 
expressar o processo 

de mobilização e 

} 

apontar algum tipo de 
plano de luta 


objetivo de articular experiências e 
processos que acontecem na base e 
que se acentuam nas lutas que estão 
ocorrendo hoje na Europa, na Ásia, 
África, na própria Primavera Árabe do 
Norte da África. Então, a nossa tarefa 
é, de um lado, aprofundar a unida¬ 
de, e de outro, promover o debate da 
articulação de um sindicalismo que 
não seja um sindicalismo patronal, 
conciliatório. 

HOJE A EUROPA É TOMADA PELA 
RESISTÊNCIA DOS TRABALHADORES 
CONTRA OS CHAMADOS “PLANOS DE 
AUSTERIDADE*' APLICADOS PELOS 
GOVERNOS. COMO ISSO VAI SE REFLETIR 
NO ENCONTRO? 

Dirceu Travesso - O Encontro vai 
se realizar na Europa justamente para 
expressar o processo de mobilização e 
apontar algum tipo de plano de luta. 
Ainda não dá para saber o que será 
possível fechar, mas o último dia 23 de 
janeiro mostrou o que é possível fazer 


do ponto de vista de uma luta inter¬ 
nacional. Conseguimos realizar uma 
mobilização que reuniu sete ou oito 
países em uma jornada internacional 
de luta contra o fechamento de plantas 
e ataques da GM. O fato de o encontro 
ser na Europa já é também para incor¬ 
porar os elementos mais conscientes 
desse processo. 

COMO ESTÃO OS PREPARATIVOS NO 
BRASIL PARA O ENCONTRO? 

Dirceu Travesso - Estamos organi¬ 
zando as delegações e é possível que 
vá algo como 40 dirigentes, expressan¬ 
do distintos trabalhos desenvolvidos, 
hoje, pela CSP-Conlutas: metalúrgicos, 
petroleiros, construção civil, professo¬ 
res, servidores públicos, ou seja, toda 
a diversidade da central tanto em rela¬ 
ções às categorias, como também em 
relação às regiões: representantes do 
Pará, Fortaleza, Rio de Janeiro... Ou 
seja, vamos refletir lá o nosso trabalho 
e as lutas que ocorrem hoje no país. ■ 
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DECLARAÇÃO PA LIT 


Viva a luta da 
mulher trabalhadora! 









\ 




N o front da guerra civil na 
Síria, nas mobilizações da 
Praça Tahir, nas greves e 
nas marchas da Europa, 
no indignado levante contra as vio¬ 
lações na índia: lá estão milhares 
de mulheres trabalhadoras. 
Rompendo a fronteira da 
opressão, rompendo o 
divórcio cotidianamen¬ 
te estimulado entre a 
mulher e a política 
e mostrando que as 
mulheres têm seu lu¬ 
gar nas revoluções. 

Com ou sem véu 
as mulheres árabes 
estão nas ruas sen¬ 
do parte ativa das 
revoluções do Norte 
da África e do Oriente 
Médio. Na Europa não 
é diferente: na greve ge¬ 
ral de 14 de novembro, 
nas lutas contra os despe¬ 
jos, na radicalizada greve 
dos mineiros das Astúrias, 
nos movimen¬ 
tos da juventude 
desempregada e 
no movimento es¬ 
tudantil as mulhe¬ 
res cerram fileiras 
com os homens na 
resistência aos planos 
de ajuste. 

Na índia as ruas fo¬ 
ram tomadas por pro¬ 
testos contra a violên¬ 
cia às mulheres. Uma 
jovem de 23 anos foi 
vitima de um crime brutal: quando 
voltava de um passeio com um amigo 
em Nova Deli. Foi estuprada e agre¬ 
dida dentro de um ônibus e depois 
lançada do veiculo em movimento. No 
dia 29 de dezembro, 13 dias depois 
do estupro, a menina não resistiu 
aos ferimentos e morreu num 
hospital em Cinga- 
pura. 


Com ou sem véu as 
mulheres árabes 
estão nas ruas 
sendo parte ativa 
das revoluções do 

t 

Norte da África e do 
Oriente Médio. 


O crime chocou o país porque não 
foi um fato isolado. Foi a gota d’água 
de uma situação insuportável: sete 
entre os dez crimes que mais cres¬ 
cem na índia têm as mulheres como 
vítimas; e o estupro encabeça a lista. 
Um estudo concluído em 2010 revela 
que 80% das mulheres já passaram 
por assédio verbal em Nova Deli e 
um terço das mulheres já foi abusada 
fisicamente, segundo uma reporta¬ 
gem do jornal The New York Times 
(08/04/2011) 

A novidade foi que, desta vez, in¬ 
fluenciadas por um contexto de resis¬ 
tência, homens e mulheres foram para 
as ruas e retiraram da “esfera priva¬ 
da” um problema social que atinge 
milhares de mulheres no mundo. As 
mobilizações tomaram um caráter 
político questionando as respostas 
insuficientes do governo e da polícia. 

Na América Latina, contrariando 
as pressões conservadoras da Igreja 
as mulheres do Uruguai conquista¬ 
ram, por meio de sua mobilização, 
a legalização do aborto que, apesar 
de ter limitações é um 
grande avanço e deve 
servir de exemplo para 
todo continente. 


NA LINHA DE FRENTE 
DOS ATAQUES 

Contrariando a for¬ 
te propaganda ideoló¬ 
gica de que o machis¬ 
mo acabou os dados 
mostram que a opres¬ 
são das mulheres con¬ 
tinua. Um relatório da 
ONU revela que 70% das pessoas que 
vivem em situação de pobreza são 
mulheres, segundo o Relatório Arma¬ 
dilha de Gênero: Mulheres, Violência 
e Pobreza - 2010. 

Em tempos de crise essa situação 
é ainda pior. A crise econômica mun¬ 
dial deixou 13 milhões de mulheres 
sem emprego, segundo um relatório 
da OIT. Na Europa as mulheres são 
alvo preferencial dos ataques dos go¬ 
vernos. Elas são maioria nos postos 
de trabalho do serviço público, que 
estão entre os mais atacados pelos 
planos de austeridade. Para se ter 
uma idéia, 85% das mulheres tra¬ 
balham na área de saúde ou educa¬ 
ção, segundo a OIT. Nos últimos dois 
anos a educação sofreu um corte de 
2,300 bilhões de euros no Orçamen¬ 
to Europeu. 

As diferenças salariais cresceram 
com a crise. Há duas vezes mais mu- 
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lheres recebendo salário mínimo do 
que homens. Em Portugal a desigual¬ 
dade salarial entre homens e mulhe¬ 
res aumentou 4,4%, entre 2007 e 2010, 
segundo um estudo publicado pela 
Campanha Feminista AntiAusteritária. 

A dupla jornada feminina também 
se expressa nos dados. Um estudo de 
2011 da OCDE mostra que as mulhe¬ 
res gastam em média 4 horas diárias 


a mais que os homens nas tarefas do¬ 
mésticas. Isso revela também que são 
as mulheres as que mais sobrem com 
os cortes dos direitos sociais e dos ser¬ 
viços públicos, já que são elas as “res¬ 
ponsáveis” pelo cuidado com a casa e 
com a saúde da família. 

As políticas de apoio à gravidez e a 
maternidade e o direito ao aborto es¬ 
tão sendo fortemente atacados. O que 


é particularmente muito grave num 
contexto social em que a vida é muito 
mais difícil para as mulheres, em es¬ 
pecial para as mães. Para as mulheres 
solteiras e com filhos o risco de pobre¬ 
za é de 34%, enquanto que entre pais 
solteiros é praticamente nulo, segundo 
a pesquisa AntiAusteritária. 

Junto com isso há uma ofensiva 
ideológica de setores conservadores 


defendendo como saída para a crise 
e o desemprego a volta das mulheres 
ao lar. 

Tudo isso se explica porque o capi¬ 
talismo precisa ir a um novo padrão de 
exploração mundial e desmantelar por 
completo com as conquistas sociais da 
classe trabalhadora europeia para que 
se abra a possibilidade de superação 
da crise econômica. 


Violência doméstica e sexual 



A s consequ¬ 
ências des¬ 
se sistema 
desigual e 
injusto não atingem as 
mulheres somente no 
plano econômico. Há 
uma profunda degene¬ 
ração moral da socie¬ 
dade, o dinheiro vale 
mais do que as pesso¬ 
as, a vida vale muito 
pouco e as mulheres 
são mais uma merca¬ 
doria no mercado. 

É no contexto de 
um sistema que esti¬ 
mula cotidianamente 
que as mulheres sejam vistas como 
propriedade dos homens que a vio¬ 
lência doméstica e os crimes sexuais 
como assédio, o estupro e o tráfico de 
mulheres tem atingido índices alar¬ 
mantes. Segundo a ONU, um bilhão 
de mulheres são maltratadas ou vio¬ 
lentadas ao longo da vida. 

As mulheres jovens são as maiores 
vítimas dos crimes sexuais. O tráfico 
de mulheres é uma forma bárbara de 
violência no qual as jovens são sub¬ 
metidas à escravidão sexual contra 
sua vontade. Para a burguesia é um 
lucrativo negócio, estima-se que o 
tráfico humano movimento cerda de 
32 bilhões de dólares, segundo a OIT. 

Tudo isso acontece com a negligên¬ 
cia e muitas vezes o apoio dos gover¬ 
nos capitalistas. O caso de Carolina 
Garzon, jovem militante da LIT-QI 
desaparecida é um símbolo do que 
acontece com milhares de mulheres 
pelo mundo. A colombiana desapa¬ 
receu no Equador em 28 de abril do 
ano passado. Quase um ano depois, a 
polícia equatoriana quer concluir as 
investigações apoiando-se numa su¬ 
posição sem provas de que a menina 
teria caído acidentalmente num rio e 
morrido afogada. Junto com Caroli¬ 
na, milhares de mulheres no mundo 
estão desaparecidas, vitimadas pela 
barbárie do capitalismo. 

QUAL É A SAÍDA? 

A burguesia, consciente do papel 
que cumpre o machismo na socieda¬ 
de capitalista, estimula esta ideologia 
reacionária que divide a classe tra¬ 


A burguesia, 
consciente do 
papel que cumpre 
o machismo 
na sociedade 
capitalista, 
estimula esta 
ideologia 
reacionária que 
divide a classe 
trabalhadora 


balhadora e estimula a 
submissão e a subser¬ 
viência das mulheres. 

Ao mesmo tempo, 
setores burgueses ten¬ 
tam disputar a direção 
das lutas das mulhe¬ 
res. Tentando dar uma 
cara nova às velhas 
respostas reformista, 
organizações como a 
Marcha Mundial de 
Mulheres propagan¬ 
deiam pelo mundo a 
chamada “teoria do 
empoderamento”. 

Segundo esta teo¬ 
ria a chegada de mu 
lheres ao poder, a exemplo de 
Angela Merkel, Cristi¬ 
na Kirchner e Dil 
ma Roussef, é a 
saída para os 
problemas das 
mulheres. É a 
velha proposta de 
irmandade das mulhe¬ 
res, ou seja, a idéia que, uni 
das, as mulheres em luta contra os 
homens poderão livrar-se do julgo do 
patriarcado. 

Entretanto, as mulheres trabalha¬ 
doras dos países governados por mu¬ 
lheres seguem na pobreza. Mais do 
que isso, muitas dessas presidentas 
estão à frente da implementação dos 
planos de austeridade. 

HOMENS E MULHERES DACLASSE 
TRABALHADORA UNIDOS CONTRA O 
CAPITALISMO E O MACHISMO 

Cada luta das trabalhadoras pelo 
mais básico direito é importante e 
deve ser permanente, já que nenhu¬ 
ma conquista é defi 
nitiva nesse sis¬ 
tema. Num mo¬ 
mento de crise 
internacional, 
isso se torna ain¬ 
da mais verdade. 

A superexploração 
recai com força sobre 
os setores oprimidos, 
entre eles, as mu 
lheres. Não todas, 
pois há entre elas 
uma divisão: as 


que atacam e as que são atacadas. 

As mulheres burguesas ou as que 
assumem altos postos de governo, 
apesar de sofrerem com a opressão, 
não estão sob as mesmas condições 
das trabalhadoras. Elas não sofrem 
a exploração, pelo contrário, ajudam 
para que as trabalhadoras sigam sen¬ 
do exploradas. 

As mulheres que estão à frente e tem 
tido participação ativa nas mobiliza¬ 
ções que seguem em 
curso, tanto na Euro¬ 
pa como nos países 
do Oriente Médio e 
do Norte da África, 
são as trabalhadoras. 


As trabalhadoras podem se unir 
momentaneamente com as mulheres 
burguesas por algum interesse demo¬ 
crático, como o aborto, por exemplo. 
Mas os acordos logo serão desfeitos 
quando esbarrarem nos limites do 
capital. 

É por isso que a unidade estratégi¬ 
ca das mulheres trabalhadoras é com 
a classe trabalhadora, única capaz 
de derrotar capitalismo e promover 
uma sociedade socialista, que abrirá 
as condições para se realizar a plena 
igualdade. 

Os homens trabalhadores que pra¬ 
ticam atos de machismo e defendem 
essa ideologia acabam, consciente 
ou inconscientemente, defendendo 
os patrões. Quando um trabalhador 
deixa de praticar atos machistas e 
assume as bandeiras contra a opres¬ 
são, enfraquece o objetivo do patrão 
de dividir para superexplorar. 

A cada direito retirado das mu¬ 
lheres, o capitalismo avança na reti¬ 
rada de direitos de toda a classe. O 
machismo só favorece a burguesia. 
Por isso as organizações dos tra¬ 
balhadores devem assumir as 
demandas das mulheres. Do 
contrário, as mulheres ficarão 
à mercê das alternativas fren¬ 
te-populistas que conduzirão 
suas lutas para a derrota. 
Neste 8 de março, a LIT- 
-QI faz um chamado a todas 
as mulheres trabalhadoras 
para se organizarem e lu¬ 
tarem junto com os homens 
da classe trabalhadora pela 
ão. 



Cultura Janis Joplin 
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“É preferível viver dez anos intensamente a 70 
anos vegetando em frente a uma televisão". E 
foi o que Janis Lyn Joplin fez. A rainha do rock 
completaria 70 anos no último dia 19 janeiro. 


LUCIANACÂNDIDO, da redação 

C omo não se apaixonar por 
aquela voz forte e rouca, tí¬ 
pica das divas? Ouvir Janis 
Joplin é entrar em transe. E 
qual não é a surpresa quando se vê, pela 
primeira vez, uma foto daquela mulher 
branca, cantando de um jeito que só as 
grandes cantoras negras são capazes? 
Janis Joplin era, decididamente, uma 
roqueira filha do blues & soul 

Nascida no Texas, em Port Arthur, 
em 19 de janeiro de 1943, Janis foi dife¬ 
rente em tudo. Começou a cantar ainda 
criança num coral da cidade. Dotada de 
uma inteligência acima da média, era 
discriminada pelos colegas de escola. 
Janis era uma inconformada desde sem¬ 
pre, o que lhe rendeu poucos amigos. 
Ela não seguia padrões. Expressava 
isso até no jeito de vestir. Fazia sua 
própria roupa, ao estilo geração beat. 
Também diziam que não era bonita. 
“Eles me marginalizaram na escola , e, 
finalmente, em todo o estado”, contava. 

A cidadezinha texana ficou pequena 
para sua genialidade e Janis foi parar 
em Austin, na Universidade do Texas, 
em 1960, onde começou a cantar folk 
e blues. Três anos depois, foi para São 
Francisco e começou a cantar profis¬ 
sionalmente. 

Foi também nessa época que ficou 
dependente de drogas. Janis sempre 
bebeu muito, mas foi a heroína que 
começou a afetar de fato a sua vida e 
carreira. A cantora teve de voltar ao Te¬ 
xas para se recuperar. “ Posso não durar 
tanto quanto outras cantoras , mas sei 
que posso destruir-me agora sem me pre¬ 
ocupar demais com o amanhã” Assim 
encarava sua vida. 

CARREIRA 

Janis retornou a São Francisco em 
1966, quando teve o feliz encontro com 
a Big Brother And The Holding Com- 
pany, formada pelos músicos Peter Al- 
bin (baixo), Sam Andrew (guitarra), 
David Getz (bateria) e James Gurley 
(guitarra). Janis tornou a banda co¬ 
nhecida e se transformou numa “su- 
perstar”. Com a banda, gravou dois 
álbuns: Big Brother And The Holding 
Company (1967) e Cheap Trills (1968). 
Do primeiro, saíram canções imortali¬ 
zadas como “Down on Me”, “Bye, Bye 
Baby” e “Intruder”. Do segundo, “Piece 
of My Heart” e “Bali and Chain”. 

Em 1969, Janis decidiu seguir car¬ 
reira solo e montou sua banda, a The 
Kozmic Blues Band. Seu primeiro álbum 
solo, I Got Dem OV Kozmic Blues Again 
Mama, não foi tão bom quanto os an¬ 
teriores, apesar das faixas “Try (Just 
A Little Bit Harder)”, “One Good Man” 
e “Kozmic Blues”. Janis, então, refor¬ 
mulou a banda e voltou com o nome 
de Full Tilt Boogie Band. Seria possível 
ser mais genial? Sim. 

Pearl é considerado pela crítica, com 
razão, seu melhor disco. O apelido da 


cantora. Pérola, dá o nome ao álbum. O 
trabalho é marcado pela perfeição vocal 
de Janis, pelo entrosamento entre ela 
e a banda e pelo passeio entre ritmos. 
O disco saiu com duas faixas a menos 
que o previsto e com uma instrumental, 
“Buried Alive in the Blues”, pois Janis 
não teve tempo de gravar os vocais. 

Janis Joplin cantava com o corpo in¬ 
teiro, coração, músculo, vísceras! Suas 
emoções eram postas à mostra quan¬ 
do subia no paco. A voz forte, rouca e 
marcante da cantora ficariam impressas 
em “Mee and Bob McGee” e “Mercedes 
Benz”, a última música que gravou. Es¬ 
tas duas canções também são as suas 
mais conhecidas e cantadas no mun¬ 
do inteiro até hoje. Quem nunca can¬ 
tou “Mercedes Benz” apaixonadamente 
sem saber a letra? Ela começa com Ja¬ 


nis dizendo: “Eu gostaria de fazer uma 
música de grande importância social e 
poética. É assim...” 

Suas influências foram grandes no¬ 
mes do blues, soul e folk, como Lead- 
belly e Aretha Franklin, mas, principal¬ 
mente, de Bessie Smith. Ela idolatrava 
Bessie: “ Ela me mostrou o ar e me en¬ 
sinou a preenchê-lo. Ela é a verdadeira 
razão por eu ter começado a cantar.” 
Janis soube ouvir e aprender com seus 
ídolos e conseguiu criar um estilo pró¬ 
prio. Seu rock não é clássico. É o rock 
estilo Janis Joplin. 

UM PEDACINHO DO SEU CORAÇÃO 

Janis foi uma das grandes estrelas 
do festival de Woodstock em 1969. O 
festival é o símbolo de uma geração que 
não se conformava com o moralismo 


^pinião Socializa 


pregado pela classe dominante. Woo¬ 
dstock foi uma celebração da liberdade, 
do amor livre, do coletivo, dos direitos 
de mulheres, homossexuais e negros, 
que acabava por questionar a base do 
sistema. Tudo a ver com Janis Joplin, 
que nunca aceitou abrir mão de suas 
convicções. 

Janis não era só cantora, embora isso 
já fosse esplendoroso. Ela compunha e 
fazia arranjos. Em Pearl, Janis partici¬ 
pou ativamente da produção. Suas le¬ 
tras tristes são expressão do que era sua 
vida. Janis não era feliz e não escondia 
isso. “O amanhã nunca chega, é sempre 
a mesma porra de dia”, falava. Talvez 
ela tenha brigado a vida inteira com a 
garotinha solitária de Port Arthur. 

Ironicamente, Janis morreu duran¬ 
te as gravações de Pearl. No dia 5 de 
outubro de 1970, Janis não apareceu 
no estúdio. Ela tinha morrido na noite 
anterior, aos 27 anos, vítima de over- 
dose de heroína. O álbum foi lançado 
seis meses depois e foi o maior sucesso 
da cantora. 

Janis teve o final clássico dos gênios 
do rock. Dizem que overdose é uma 
morte estúpida, porque é um “suicídio” 
involuntário. Mas isso é uma opinião. 
Janis apenas morreu e levou consigo 
um pedacinho da música que nunca 
vamos conhecer. ■ 



Saiba mais 


O filme A Rosa (The Rose, 
1979), do diretor Mark Rydell, 
estrelado por Beth Midler, foi ins¬ 
pirado na curta vida da cantora. 

Existe a promessa de um filme 
biografia, a ser lançado em breve, 
realizado pelo diretor Lee Daniels 
e provavelmente estrelado por 
Amy Adams. O título seria “Get 
It While You Can”, nome de uma 
de suas canções, que quer dizer 
“aproveite enquanto pode”. Nada 
mais adequado. 

Mas o melhor é Enterrada 
Viva, um livro de Myra Friedman, 
que não glamouriza a cantora, 
mas mostra uma Janis humana, 
com todas as suas contradições. 
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Bentro 16 


Internacional 


A renúncia do Papa 
e a crise da Igreja 


Renúncia de Bento 16 
expõe uma Igreja em crise, 
retrógada e mergulhada 
em escândalos ’ 
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JEFERSON CHOMA, da redação 

O ito anos após ter sucedido 
João Paulo 2 o , o papa Bento 
16 surpreendeu o mundo ao 
anunciar que renunciará no 
dia 28 de fevereiro. Até mesmo os altos 
funcionários do Vaticano foram pegos 
de surpresa. Afinal, Bento 16 se tornará 
o primeiro papa a renunciar nos últimos 
600 anos. O último foi Gregório 12, que 
deixou o cargo em 1415 devido a uma 
enorme crise na Igreja. 

A versão oficial sustentada pelo Va¬ 
ticano é de que a renúncia de Bento 16 
se deve à “falta de condições físicas” de 
um papa ancião, com 85 anos de idade, 
que não teria mais forças para chefiar 
a Igreja Católica. Porém os dias que se 
sucederam após o anúncio mostram 
que o desligamento está relacionado a 
uma profunda crise no interior da Igre¬ 
ja, marcada por escândalos de pedofilia, 
corrupção e muitas intrigas. 

CRISE INTERNA 

Após a renúncia. Bento 16 realizou 
pronunciamento públicos no qual cri¬ 
ticava a “hipocrisia religiosa”, “a divi¬ 
são” que estaria “desfigurando a Igreja”. 
Segundo analistas, o alvo das críticas 
do papa seriam grupos comandados 
pelo cardeal Tarcísio Bertone, uma es¬ 
pécie de primeiro ministro do Vatica¬ 
no incumbido de governar a poderosa 
Santa Sé. 

O Vaticano é o Estado mais obscuro 
de todo o mundo, um monastério abso¬ 
lutista sobre o qual o papa tem mandato 
vitalício e controla sozinho os poderes 
Judiciário, Executivo e Legislativo. Por¬ 


tanto, os detalhes das intrigas e da crise 
que levaram Bento 16 a renunciar tal¬ 
vez nunca sejam totalmente revelados. 
Porém a renúncia do papa não deixa de 
ser mais um capítulo de um pontifica¬ 
do marcado por um farto cardápio de 
crises, escândalos e disputa de poder. 

DOCUMENTOS REVELADOS 

Em 2012, documentos internos do 
Vaticano vazaram para jornalistas ita¬ 
lianos, revelando uma intrincada luta 
pelo poder no Vaticano. Também no 
início de 2012, uma carta anônima vi¬ 
rou manchete por alertar sobre uma 
ameaça de morte contra o papa. O Va- 
tileaks, como foi chamado o vazamento 
(em referência ao fenômeno Wikileaks), 
também revelava documentos sobre 
transações do Instituto para as Obras de 
Religião, o chamado Banco do Vaticano. 

O banco é investigado por fraudes 
e lavagem de dinheiro no valor de 180 
milhões de euros. O ex-presidente da 
instituição, Ettore Gotti, é investigado 
por um esquema de lavagem de aproxi¬ 
madamente 23 milhões de euros. 

PEDOFILIA 

Quando o alemão Joseph Ratzinger 
assumiu o Papado, em 2005, dizia que 
as denúncias de pedofilia envolvendo 
padres católicos não passavam de uma 
mera “campanha planejada para preju¬ 
dicar a Igreja Católica”. Não imaginava 
que, em seu pontificado, explodiriam 
as mais graves denúncias sobre abusos 
sexuais de crianças. Tão graves que os 
governos da Suíça e dos Estados Unidos 
afirmaram que criariam um cadastro 
para fichar padres pedófilos. O abuso 


sexual de menores arrastou até mesmo 
importantes figuras da Igreja, como 
Marcial Maciel, fundador da Congre¬ 
gação dos Legionários de Cristo. 

Mas os casos de pedofilia já ocu¬ 
pavam as páginas dos jornais antes 
mesmo da morte de João Paulo 2 o . O 
caso mais famoso envolvia padres da 
Arquidiocese de Boston, nos EUA. Mes¬ 
mo com provas e, inclusive, com a con¬ 
fissão de culpa de alguns sacerdotes, o 
Vaticano adotou uma posição leve, en¬ 
furecendo as vítimas de abuso sexual. 

As denúcias de pedofilia não pa¬ 
ravam de se acumular e desgastaram 
profundamente a Igreja Católica. Dian¬ 
te dessa situação. Bento 16, que foi 
acusado de encobrir vários casos de 
padres pedófilos, foi obrigado a reco¬ 
nhecer que tal crime era praticado no 
interior da Igreja e pediu “desculpas 
às vítimas”. No entanto, muitos casos 
seguem encobertos, revoltando milha¬ 
res de vítimas. 

LEGADO DE BENTO 16 

Bento 16 teve muito mais impacto 
sobre a Igreja Católica do que é noticia¬ 
do nos grandes meios. Impacto esse que 
não tem nada a ver com sua breve pas¬ 
sagem à frente da instituição, mas sim 
como braço direito de João Paulo 2 o , o 
papa polonês que impôs o centralismo 
férreo para impor a ortodoxia ultracon- 
servadora. Foi com João Paulo 2 o que 
o cardeal Ratzinger se tornou chefe da 
Congregação para a Doutrina da Fé, ins¬ 
tituição sucessora da Santa Inquisição. 
Com punho de ferro, ambos sufocaram 
quaisquer discussões sobre os padres 
casados e o celibato, a ordenação de 


mulheres, a contracepção e o aborto. 

Muito antes de se tornar papa, Rat¬ 
zinger moveu uma verdadeira cruzada 
contra todas as manifestações progres¬ 
sistas da Igreja, como a Teologia da Li¬ 
bertação, cuja opção pelos pobres e por 
uma Igreja popular foi duramente con¬ 
denada e seus porta-vozes silenciados. 

O cardeal Ratzinger também não 
escondia suas posições a respeito da 
homossexualidade, vista por ele como 
uma “enfermidade”, ou ainda sua radi¬ 
cal oposição contra o aborto, o uso da 
camisinha e o divórcio. Ao longo de seu 
pontificado. Bento 16 não cedeu um mi¬ 
límetro nestas questões. Pelo contrário, 
reafirmou seus vetos retrógados, cada 
vez mais inviáveis à luz dos grandes 
acontecimentos mundiais. 

Em todo o mundo, especialmente 
na Europa e na América Latina, os mo¬ 
vimentos têm arrancado conquistas e 
resgatando o caráter laico da legislação 
sobre o aborto ou a união civil LGBT. 
Como exemplos mais recentes, podemos 
citar Uruguai e a França. 

Se hoje muitos analistas falam que 
disputas pelo poder no interior da Igreja 
levaram Bento 16 a renunciar, é impor¬ 
tante assinalar que muitos dos atuais 
“inimigos” do papa - como o próprio 
Tarcisio Bertone - ascenderam ao po¬ 
der justamente para sustentar o perfil 
ultraconservador do seu pontificado. A 
verdade é que Bento 16 sustentou seu 
papado com os grupos mais reacioná¬ 
rios e conservadores da Igreja como, 
por exemplo, a Opus Dei. 

VATICANO ESTÁ LONGE DA PRIMAVERA 

Um novo papa será escolhido no 
mês de março. Mais uma vez, em meio 
a inúmeras especulações e informa¬ 
ções desencontradas que circulam nos 
grandes meios, alimenta-se a expec¬ 
tativa de que a Igreja possa escolher 
um líder mais progressista, sintoniza¬ 
do com as transformações do mundo. 
Como em 2005, na sucessão de João 
Paulo 2 o , especula-se até a possibilida¬ 
de de um novo papa latino-americano 
ou da África. 

Apesar da renúncia. Bento 16 poderá 
interferir diretamente em sua sucessão. 
Dos 117 cardeais que participarão do 
conclave que elegerá o novo papa, 67 
foram escolhidos por ele. 

Como comparou David Gardner, do 
Financial Times, “os eleitores Papais são 
um pouco como o FMI ou o Banco Mun¬ 
dial no fato de terem uma representação 
desproporcional de europeus , geralmen¬ 
te escolhidos por seu conservadorismo 
(cerca de um quinto é de italianos , e 
quase dois quintos são burocratas do 
Vaticano )”. 

A esperança de uma “primavera” 
no Vaticano não passa de vã ilusão. 
Apesar das disputas e crises, a Igreja 
Católica vai seguir no curso da ortodo¬ 
xia conservadora. E o abismo entre sua 
retrógrada ortodoxia e seus fiéis tende 
a aumentar cada vez mais. ■ 






LÍBIOS soltam fogos e balões na comemoração de 2 anos da revolução, em 17 de fevereivo. 


RONALD LEÓN NÚNEZ, da LIT-QI 

A estratégica região do Norte 
da África e do Oriente Mé¬ 
dio, cuja estabilidade e rapina 
imperialista eram garantidas 
por ditadores sanguinários e entreguistas, 
encontra-se abalada por uma imponente 
onda de revoluções populares. 

Quatro ditadores já foram derrubados 
pela ação das massas: Tunísia, Egito, Lí¬ 
bia e Iêmen. Está em curso uma longa e 
sangrenta guerra civil na Síria e a históri¬ 
ca luta palestina recobra novo ânimo. Há 
muitos fatos e contradições. Há dois anos 
do iníciodas revoluções, é fundamental 
fazer um balanço, ainda que provisório, 
para tirar as lições e, a partir daí, traçar 
as perspectivas do processo geral. 

R EVOLUÇÕES QU E CONTIN UAM 
AVANÇANDO 

Apesar da impressionante ação revo¬ 
lucionária das massas, há quem diga que 
o que está acontecendo no mundo árabe 
não tem nada a ver com uma revolução. 

Os líderes do castro-chavismo, por 
exemplo, opinam que é uma contrarre- 
volução, pois apoiam os ditadores ques¬ 
tionados pelas massas árabes. 

Na “esquerda”, há os que afirmam, 
como a LER-QI ligada ao PTS argentino, 
que os acontecimentos naquela região não 
passam de uma simples “onda de protes¬ 
tos e rebeliões”, muito diferente de uma 
“autêntica revolução” porque os fatos não 
se ajustam aos seus esquemas. 

Ainda há aqueles, como o MES-PSOL, 
que apoiam as revoluções árabes, mas so¬ 
mente nos limites da queda de ditaduras 
e da conquista da “democracia radical”. 

A posição da LIT-QI é que, nessa região, 
estão havendo revoluções e que estas têm 
um conteúdo e um curso objetivamente 
socialista (porque enfrentam governos e 
regimes que defendem Estados capitalis¬ 


tas), apesar de começarem basicamente 
por problemas democráticos e o elemento 
socialista continuar sendo inconsciente. 

Apoiamos essas revo¬ 
luções de forma incondi¬ 
cional e estamos na pri¬ 
meira linha da luta pela 
queda dos ditadores e pela 
conquista de amplas liber¬ 
dades democráticas para 
os povos. Encaramos esta 
luta com a estratégia de 
que a ação revolucionária 
das massas não se dete¬ 
nha nesse ponto de parti¬ 
da e continue avançando 
até o socialismo em toda 
a região, como parte da 
revolução socialista mundial. 

INVERNOÁRABE? 

Não são poucos os que afirmam que a 
revolução retrocedeu ou se desviou. Para 
a LIT-QI, isso é falso. Nem a revolução foi 
derrotada nem o imperialismo conseguiu 
estabilizar a região, apesar de seus claros 
esforços e de toda a ajuda que as direções 
burguesas, como a Irmandade Muçul¬ 
mana e as direções síria e líbia, prestam 
neste sentido. 

Ao contrário, é correto afirmar que a 
revolução continua avançando e golpean¬ 
do a dominação capitalista e imperialista. 

SÍRIA: UMA GUERRA CIVIL EM CURSO 

Atualmente, o ponto mais alto do pro¬ 
cesso revolucionário encontra-se na Síria. 
Neste país, o povo se armou para derru¬ 
bar a sanguinária ditadura de Bashar Al 
Assad. 

Após meses de combates e mais de 70 
mil mortos, os rebeldes libertaram e por 
enquanto, controlam amplas zonas nas 
imediações de Alepo (centro econômico 
da Síria) e muitas outras regiões do país. 
Os avanços militares dos rebeldes se dão 
em meio a uma situação econômica cada 


vez mais insustentável para Al Assad. 
Apesar disso, o ditador mantém a sua su¬ 
perioridade militar, especialmente aérea 
e blindada. 

Todos esses elemen¬ 
tos, apesar do heroísmo 
das massas, impedem 
um avanço decisivo da 
revolução e configuram 
uma situação na qual 
o fim da guerra civil se 
mostra longínquo e in¬ 
certo. 

A LIT-QI apoia incon¬ 
dicionalmente a luta ar¬ 
mada do povo sírio, seja 
dirigida politicamente 
por quem for, pois seu 
triunfo será o triunfo de todos os povos 
do mundo e gerará melhores condições 
para que a revolução triunfe e avance em 
toda a região. 

EGITO: “O POVO QUER A QUEDA DO 
REGIME!” 

Milhares de trabalhadores e jovens 
egípcios continuam nas ruas exigindo 
do atual governo da Irmandade Muçul¬ 
mana, presidido por Mohamed Morsi, 
que cumpra as demandas democráticas 
e econômicas ainda não atendidas desde 
que derrubaram o ditador Mubarak, em 
fevereiro de 2011. 

O governo de Morsi, junto com a cúpu¬ 
la militar, responde a essas mobilizações 
com uma brutal repressão e um maior 
endurecimento do regime. 

A revolução conquistou seu primeiro e 
importantíssimo triunfo ao derrubar Mu¬ 
barak. No entanto, a queda do ditador não 
representou a queda do regime político, 
que continua assentado na preeminência 
e nos enormes privilégios econômicos da 
alta cúpula militar, que é financiada di¬ 
retamente pelo imperialismo. 

Obviamente, a situação geral é muito 
diferente da era de Mubarak. Em conse¬ 


quência dos golpes da revolução, o regime 
teve que se adequar ao processo revolucio¬ 
nário em curso e modificar algumas coisas 
para manter o todo. Existem muitos novos 
partidos e novas organizações, sindicatos 
e um clima de mobilização permanente. 
Para o regime também não é tão fácil re¬ 
primir abertamente como antes. Apesar 
disso, a essência do regime (bonapartis- 
ta, repressor e submisso ao imperialismo) 
permanece intacta. 

Uma análise superficial pode dar a 
impressão, equivocada, de que o regime 
é outro, como inclusive a LIT-QI caracteri¬ 
zou durante muitos meses, mas que, após 
estudar melhor a realidade e os novos fa¬ 
tos, pudemos corrigir e precisar. 

Porém, nada está definido. O povo ex¬ 
plorado, que derrubou Mubarak, não se 
conforma e continua lutando por mais 
conquistas. A diferença é que as atuais 
mobilizações se dirigem contra a Irman¬ 
dade e isso abre espaço para uma expe¬ 
riência com este partido e para construir 
uma alternativa revolucionária. 

LÍBIA: A RECONSTRUÇÃO DO ESTADO 
BURGUÊSAVANÇA 

Na Líbia, as massas, com sua mobiliza¬ 
ção revolucionária e luta armada, derruba¬ 
ram o regime ditatorial e pró-imperialista 
de Kadafi. Obtiveram, assim, uma enorme 
vitória e protagonizaram uma revolução 
política democrática triunfante. 

O caso líbio foi claramente uma revolu¬ 
ção de fevereiro (ou socialista inconscien¬ 
te), mas muito profunda, pois as massas, 
com sua ação revolucionária, destruíram 
o pilar fundamental do regime e do pró¬ 
prio Estado burguês, as Forças Armadas. 

A força do processo obrigou o imperia¬ 
lismo a intervir, sobretudo quando viram 
que Kadafi já era incapaz de conter e der¬ 
rotar a revolução. Os Estados Unidos e o 
imperialismo europeu, por meio da ONU 
e da OTAN, realizaram uma intervenção 
militar para derrubar Kadafi que, por falta 


A revolução não 

f 

foi derrotada nem 
o imperialismo 
conseguiu 
estabilizar a região, 
apesar de seus 
claros esforços para 
isso. 
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UM JAAFAR, uma mulher do Exército Livre Sírio, e seu marido, Abu Jaafar, comandante de 
batalhão, preparam suas armas antes de ir para a linha de frente em Aleppo, na Síria, no dia 
12 de fevereiro. Antes da revolução, Jaafar era cabeleireira de mulheres e, depois de passar por 
treinamento dado por seu marido, ingressou na linha de frente do batalhão. 


de condições políticas, limitou-se a ataques 
aéreos. Assim, conseguiram se relocalizar 
e ter melhores condições para derrotar a 
revolução popular. 

Ao mesmo tempo, o imperialismo in¬ 
centivou e fortaleceu uma alternativa de 
poder por meio do então Conselho Nacional 
de Transição (CNT) e traçou o claro obje¬ 
tivo de reconstruir o mais rápido possível 
as novas Forças Armadas (cooptando ou 
desarmando as milícias) e o Estado bur¬ 
guês propriamente dito, tarefa na qual 
estão avançando devido à falta de uma 
direção revolucionária. 

A POLÍTICA DO IMPERIALISMO 

O imperialismo vale-se de diversas tá¬ 
tica para derrotar as revoluções árabes, 
que variam de acordo com a situação de 
cada país. 

Perante a mobilização das massas, sua 
primeira reação foi, invariavelmente, defen¬ 
der o máximo possível os ditadores ou as 
monarquias que sempre lhe foram servis. 

Somente quando este apoio se tornou 
insustentável é que Washington passou a 
defender a saída de alguns de seus antigos 
aliados, como Mubarak, Kadafi e agora 
Al Assad. 

Nos países onde o povo tomou as ar¬ 
mas, o imperialismo bem que gostaria de 
intervir com suas tropas para esmagar a 
revolução, mas não tem as condições po¬ 
líticas para isso, fundamentalmente em 
razão de sua histórica derrota no Iraque 
e no Afeganistão, cujo impacto negativo 
permanece na própria população norte- 
-americana. 

Outra arma importante para derrotar 
as revoluções é a convocação de eleições 
de todo tipo, aproveitando as aspirações e 


as ilusões democráticas das massas. 

Entretanto, apesar dos relativos êxitos, 
ainda está distante de se concretizar o de¬ 
sejo imperialista de derrotar a revolução e 
estabilizar a região. O imperialismo norte- 
-americano, o europeu e seus fantoches, as 
burguesias árabes, ainda têm e terão que 
enfrentar a ação das massas que, além de 
questionar as ditaduras, possuem uma 
consciência e um ódio anti-imperialista 
que não se atenuou. 

PERSPECTIVAS 

Para a LIT-QI, a onda 
de revoluções árabes é 
um único processo, per¬ 
manente e parte desse 
todo que é a revolução 
socialista mundial. 

Ao ódio contra as di¬ 
taduras brutais e entre- 
guistas soma-se o per¬ 
manente sentimento an- 
tiimperialista na região, 
que se estende ao Estado 
nazista-sionista de Israel, 
um enclave militar-políti¬ 
co do imperialismo com 
um histórico de agressões 
e usurpação de territórios 
dos povos árabes, prin¬ 
cipalmente do povo pa¬ 
lestino. 

De fato, assistimos a 
uma reativação da luta 
palestina por sua liberta¬ 
ção. Isso foi demonstrado 
pela heróica resistência 
do povo palestino à úl¬ 
tima agressão sionista à 
Faixa de Gaza, que ter¬ 


minou com um cessar-fogo que significou, 
na prática, um retrocesso de Israel e, de 
forma distorcida, a aceitação da Palestina 
como “Estado observador não membro” 
da ONU, em novembro de 2012. 

Por outro lado, os problemas estruturais 
que detonaram as revoluções na região não 
foram resolvidos. 

Isso ocorre por causa da profunda crise 
econômica e social, que foi um elemento 
objetivo para detonar a onda de revoluções. 
Esta tendência continua, apesar da desigual 
melhora econômica na região. Mas não é 
possível prever estabilidade política: a cri¬ 
se econômica, social e política continuará, 
com desigualdades, mas continuará. 

O PROBLEMA DA DIREÇÃO DAS MASSAS 

O principal elemento a favor do impe¬ 
rialismo e da contrarrevolução e o principal 
obstáculo para a revolução é a falta de uma 
direção revolucionária, operária, socialista 
e internacionalista para o processo. 

Isto já está e continuará cobrando seu 
preço. Por isso, no calor da intervenção 
nos processos vivos das revoluções, não 
existe tarefa mais urgente e necessária 
que lutar para construir uma direção po¬ 
lítica revolucionária e internacionalista, 
que conduza cada confronto no âmbito de 
um programa consequen¬ 
temente antiimperialista 
e anticapitalista, isto é, 
socialista revolucionário. 

O PROGRAMA E AS 
TAREFAS DA REVOLUÇÃO 

Nos países onde as 
ditaduras ou as monar¬ 
quias reacionárias não fo¬ 
ram derrubadas, como na 
Síria, Arábia Saudita, Irã e 
Bahrein, é necessário que 
o ponto de partida do pro¬ 
grama revolucionário seja 
a queda desses regimes 
e a conquista de amplas 
liberdades democráticas, 
sempre como parte da 
luta pelo poder operário 
e socialista. 

Naqueles países onde 
os governos e regimes 
totalitários já foram der¬ 
rubados, como na Líbia 
e na Tunísia (neste país 
também continuam as 
contradições e as mobili¬ 


zações e greves), é necessária uma política 
de reorganização do movimento operário 
e de massas a partir de um programa que 
se enfrente aos novos governos e regimes 
democrático-burgueses, também com a 
perspectiva socialista. 

Em cada país, a partir de sua reali¬ 
dade concreta, é fundamental ordenar o 
programa em base às tarefas colocadas e 
ao nível de consciência para mobilizar as 
massas e, a partir desta mobilização, en¬ 
contrar e levantar palavras de ordem que 
a conduzam até a tomada do poder pela 
classe operária e pelo povo. 

É necessário um programa que avance 
bem mais além das quedas das ditadu¬ 
ras - passo fundamental, mas parcial- ou 
das explosões espontâneas, como as que 
ocorreram contra as embaixadas norte- 
-americanas. 

Um programa que parta das aspirações 
democráticas, como a punição dos crimes 
dos ditadores e dos funcionários dos regi¬ 
mes ditatoriais, pelo confisco de todas as 
suas fortunas, pela convocação de Assem¬ 
bleias Constituintes livres e soberanas que 
garantam a ruptura e a anulação de todos 
os contratos de petróleo e comerciais com 
o imperialismo e suas empresas, além de 
estabelecer o não pagamento da dívida 
externa. 

Ao mesmo tempo, é necessário expli¬ 
car pacientemente que essas Assembleias 
Constituintes, para serem realmente livres 
e soberanas, deverão ser convocadas por 
governos operários, camponeses e popu¬ 
lares, pois só este governo poderá levar até 
o fim a concretização das tarefas demo¬ 
cráticas e colocar a rica economia desses 
países a serviço de sua população pobre e 
dos povos do mundo, expropriando e na¬ 
cionalizando as terras, os bancos e todas 
as empresas petrolíferas e estratégicas que 
estão nas mãos do imperialismo ou das 
burguesias nacionais. 

A grande tarefa é responder progra¬ 
mática e politicamente aos problemas e 
demandas democráticas sentidos pelas 
massas e mobilizar até a tomada do poder 
pelas classes trabalhadoras e exploradas, 
construindo governos apoiados nas organi¬ 
zações operárias e populares, sem patrões 
e sem o imperialismo e seus agentes. Para 
avançar na revolução socialista mundial e 
defender-se da contrarrevolução, estes no¬ 
vos governos e Estados operários deverão 
se unir na futura Federação de Repúblicas 
Socialistas Árabes. 


A grande tarefa 
é responder 
programticamente 
os problemas 
e demandas 
democráticas 
sentidos pelas 
massas e mobilizar 
até a tomada do 
poder pelas classes 
trabalhadora 
e exploradas, 
construindo 
governos apoiados 
nas organizações 
operárias e 
populares. 



NO EGITO manifestantes celebraram o segundo aniversário da queda do ex-presidente Hosni Mubarak, em 11 de fevereiro. 









jfr Movimento Ma rcha para Brasília Op in ião Socialista 

Avança preparação da marcha 
a Brasília em 24 de abril 

O momento é de somar esforços para fortalecer as lutas e a resistência dos trabalhadores e da juventude contra a 
ofensiva da patronal e do governo. 



MARCHA A BRASÍLIA em agosto de 2011. 


JOSE MARIA DE ALMEIRA, Presidente Nacional do 
PSTU 

N o início deste ano, dando 
continuidade à lógica de 
sua política econômica, o 
governo federal anunciou 
que vai “desonerar” a folha de salá¬ 
rios de todos os setores da economia. 
Reafirma-se assim uma orientação de 
política econômica que coloca todos 
os recursos públicos de que dispõe o 
país à serviço do aumento do lucro do 
setor privado. 

E não se tratam de poucos recursos. 
No final do ano passado, o governo já 
havia “desonerado” a folha do setor 
da Construção Civil. O resultado desta 
medida é que o valor (cerca de R$ 6 bi¬ 
lhões anuais) que este setor destinava 
à Previdência Social caiu para cerca de 
R$ 3 bilhões ao ano. Só aqui são retira¬ 
dos R$ 3 bilhões por ano da aposenta¬ 
doria dos trabalhadores para aumentar 
o lucro de um dos setores mais fortes 
da economia do país (e um dos maio¬ 
res financiadores das campanhas dos 
políticos que hoje governam o Brasil). 

Não é sem razão, portanto, que o 
governo tem resistido com todas as 
suas forças e impedido, até aqui, que 
seja decretado o fim do famigerado Fa¬ 
tor Previdenciário. Primeiro negociou 
com as centrais governistas a substi¬ 
tuição deste fator pela formula 85/95 
(que é praticamente a mesma coisa) e, 
agora, quer incluir aí a idade mínima 
para aposentadoria para o trabalhador 
do setor privado. 

O mesmo podemos ver no conflito 
recente, em que a Montadora General 
Motors queria demitir 1.840 trabalha¬ 
dores e fechar a fábrica MVA do seu 
complexo em São José dos Campos 
(SP). O mesmo governo que vem dan¬ 
do recursos públicos a estas empresas 
há mais de um ano não foi capaz de 
determinar a elas que se abstivessem 
de demitir trabalhadores. 

Estes episódios relacionados às me¬ 
didas adotadas que beneficiam o grande 
empresariado, ao mesmo tempo em que 
sacrificam os trabalhadores. Expressam 
bem a natureza da política econômica 
do governo Dilma Rousseff. Mesmo 
diante dos resultados pífios quanto ao 
crescimento da econômica que essas 
medidas deveriam proporcionar, o go¬ 
verno insiste no mesmo rumo. Seu real 
objetivo é atender aos interesses dos 
grandes grupos econômicos que man¬ 
dam no país. 


Bem diferente são as medidas ado¬ 
tadas em relação aos investimentos no 
serviço público e para a valorização 
dos servidores; para a reforma agrária 
(que até agora só conseguiu ser me¬ 
lhor do que a do governo Collor); para 
a construção de moradias populares e 
para a educação e saúde. Tudo isso é 
reproduzido pelas políticas dos gover¬ 
nos estaduais, compondo uma lógica 
única que precisamos combater. 

ACE: PRECARIZAÇÃO DOS DIREITOS DOS 
TRABALHADORES 

É no contexto desta política econô¬ 
mica que aparece a proposta de mu¬ 
dança na legislação trabalhista, com 
a adoção do chamado Acordo Coletivo 
Especial (ACE). Esta proposta, surgida 
através do Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC e sustentado pela cúpula da 
CUT, vai ao encontro de outra grande 
demanda do governo e dos empresá¬ 
rios: possibilitar a flexibilização e eli¬ 
minação de direitos dos trabalhadores 
para baratear o custo da mão de obra. 
De acordo com o governo, isso levaria 
ao crescimento da economia e à gera¬ 
ção de empregos. Mas, até hoje, não há 
nenhum dado da realidade que com¬ 
prove essa tese. 

Esta proposta, caso aprovada, vai 
implicar em uma nova onda de flexi¬ 
bilização e precarização do trabalho 
em um país onde o trabalho já é muito 


precarizado. 

O fato de a proposta ter vindo de 
um sindicato - o mais importante da 
CUT - mostra o quanto estão integrados 
esses dirigentes à ideologia e à defesa 
dos interesses das empresas. Mostra 
também o quão distantes estão da de¬ 
fesa dos interesses dos trabalhadores. 

É esta mesma orientação ideológica 
que faz com que as centrais sindicais 
governistas falem muito e façam nada 
por uma mudança real nesta situação. 
Agora falam sobre uma marcha a Bra¬ 
sília no início de março. Mas sabemos 
todos que isso não vai passar de mais 
um jogo de cena para legitimar as po¬ 
líticas aplicadas pelo governo Dilma, e 
para livrar a cara dos dirigentes frente 
à pressão que recebem de suas bases. 

UNIR PARA POTENCIALIZAR A LUTA DE 
TODOS 

A jornada de lutas em curso, im¬ 
pulsionada pelo Espaço de Unidade de 
Ação (que tem à frente organizações 
como a CSP-Conlutas, o coletivo “A 
CUT Pode Mais”, a CNTA, a COBAP, 
o Fórum das Entidades dos Servido¬ 
res Federais, a Feraesp, entre outras), 
busca unir diversos setores do movi¬ 
mento sindical, popular e da juventude. 
O objetivo é justamente somar forças 
dos diversos setores da nossa classe 
que estão lutando por suas demandas, 
construindo assim um pólo de resis¬ 


tência no país. Precisamos enfrentar 
em melhores condições a ofensiva das 
empresas e as políticas dos governos, 
federal e estaduais. 

O ponto alto desta jornada será a 
manifestação nacional que acontece¬ 
rá em Brasília, no dia 24 de abril. A 
manifestação vai contar com os tra¬ 
balhadores do setor privado e aposen¬ 
tados que estão em luta contra o Fator 
Previdenciário e a fórmula 85/95; os 
aposentados que lutam pela recompo¬ 
sição do valor das aposentadorias; com 
os servidores públicos que lutam pela 
anulação da Reforma da previdência 
de 2003; professores que estarão em 
greve em defesa do piso nacional da 
categoria; dos assalariados rurais que 
estão enfrentando os desmandos do 
agronegócio; dos trabalhadores sem 
terra que lutam pela reforma agrária; 
dos movimentos populares que lutam 
por moradia; indígenas e quilombolas 
que lutam pela demarcação de suas 
terras; estudantes que lutam em defesa 
da educação pública, de qualidade para 
todos. Todos lutando contra o ACE e a 
precarização do trabalho. 

O momento é de somar esforços para 
fortalecer as lutas e a resistência dos 
trabalhadores e da juventude contra 
a ofensiva dos grandes grupos eco¬ 
nômicos e as políticas econômicas do 
governo Dilma e dos governos estadu¬ 
ais. Todos a Brasília dia 24 de abril! ■ 






